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'o TE�PO

acusados de
à perturbação

ENCONTRO DE CIPRioTAS
TURCOS E GREGOS "

Glaí'cos Clerídes, dirigente ck
prio.ti grego, c Ra�f Denetash, que
;r�p're�en�a os 11ir<:(18' na ilha, en­

'contbr-se-ão em' Beir�tei bs dois
,I' ,

poli"ticô:> 'chegaram no domingo à

,noi�e, à capital 'liba�esa, para esta­

,beiecer os primei.�o:�,; contàt"os: 'ài·'
oUchlis que ,d'evem' �'er -rea-,

,��àdos cm,.�l)J!>OS'" o�,�:��i�'re$
�

�:de,
,�€h�p�e, HesÍlc') ��ciíiÍflito' armado . �,,:de,'l'l}G3:' Glafcos 'CI�l'jdes, (luF 'ié-':::-, o:,

-, �
- ""-"-" <-<jr.\'f. � ...� -

•
, ""J'

o,:' presidente da 'Camara' .',êipÍ'iota;
'fiiiali:l.'icou, estas entr�vistas corno :

éo�tatos prelfmirl'ares" t�ndó em

vista as neg��iações" pr:Q,pr�amente '

I
ditas que ,ocorrerão em �ieosia'lj
Rauf :?enetash, .que...pF�sl�c a �s­
sembléla comunítariâ cípríota túr-

ca, �'1itirm��l que. no momento só
sé t&tá: d� uma sÚnples -troca 'tlc
pontos de vista" destinada" a, prr-
parar o terreno paril' uma solução
defilliti'va do problema' ''de "C,hipre.
'As enh:evistas serão reaF;zadas a

'portas fechadas e { prevê-se U�1:l, '

dura!,}ão de' 4, a',5, dias.'
26 NAVIOS EM 'BUSCA DÓ
"SCORPION"
Vinte ,� seis

,,, r

naviós 'noite-ameri­
canos -éol1tinuavam' procuramlo {)

Submal'iJio "Scorpion", anuúciou o

qllart�I,gcneraJ de NOFfolk (Virgi-"
nia).fAs buscas concentram-se nn­

ma ,região situ;ula �a 5Q' Im1 ao Su­
doeste dos Acores onde se' acha­
vai o' "Scol'pi�n" �lland.o lançou
slfa �ltima mensagem dc) radio no'
dia 21, de' maio. Os Hávios que in·
j.I \, I
,ervêm na operação tentam iclen-

,tifiear um
.

objeto �'não métalico"
'assina�ado pélo submarino "Par-

, ;igo"<a 60 km. frente a costa de Vir-
1 •• '"

gn:lla� e a 75 metros' de profumU- '

da,de.,;, , ,_,'

'

PARfS: :t..tÍTAM' MÚpULMA,NOS E

ISRAELENSES
Novos' choques entre m'uçulma-

,llOS e israelenses eclodiram 'no
bairrô, pa�isien'sc, de 'l\'Ie'nilm��tan't,
Bellc'yille, hati'it�d� p-&r forfe con­

tingente de ambas' as etnias ou 're-
I'

' , ,

19iões. Anteontem à noite, ocor-

r�ram no r�ferido bairro violentas
refregas qú� causaram importantes
estragoS �m armazel1S e bares c,

causaram;' três feridos g-raves. A
Polícia interveio rapidamente pá·
ra' i

Ill1Ptldir que' a luta se .generali-
zasse. ,

,
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Metade da
Amazônia i ,de
tSl,ra;ngeirGs "

,,'

\ ' ,.:-

A Comissão' E�i)eCi�I"�la C;�í\;,�"
r. ; � "_, ,�,

dos Deputados que in",esti'g�,:r,'�, "

vem'a dC"� terras,' -a _ estrange!t;0s,:,,: ",' :'_ ,

concÍuiu que 'mais da "nietadç;'dll:',�' :�.>,1"
AmazÔnia _ Brasileira, 'já, foi" vlúídi-�' '('" ",�:'
d<_t a gn�pos d,o, ext�ri.�r, '''1 nrfn61 ,;. '�;:- ,J �',

palmenie a industriais nortç'.a,me-'
ric�1l101', b,em conlo ':a grupos -, '�à ,

Chlt;�l, Naciomllista, Índia, lVJaIásia,
c Taití.' '

I

A Amazônia" 'segUlldo a
"

são" está cercada por um cintu· ?',

rão 'd'éq)ropFiedadcs 'estrangei'ralf ,> "'"
,

" '" -" '\
e�n n:úmero, tão' grande, que naO"

!;ie �'po'uae ,ser apurâÍlo exatl!mcnté ,,:("'­
o ;'qtlàntú.�", 'ficando demO!lStí-ádCl :�-;

, �

a' g;[a"i��e da situação.
'

GBularl
viaja' pelo

-

coraçao "

p.t;ocur�dores do c:'li·Presidcnt()

JO,ão Goulirt radieado.s em Pôrto,
AlegTe 'inform!1m que o líder tra:
balhista viajará: ainda êste mês,

!lara a, Suécia, a" fim de consultar'

especialistas, em cardiplogia.

De outra parte, o sr. Leonel, Bri­
zola tentará viajar para a Escócia,
se a saúde, de seu filho exigir,

-

e

pam isso julga que, contará com

a autorização do Govêrno Ulm­

guaio, NO sentido de, sair dQ país
e, a êl� regressar., O filho de Bri­

zela, João Otávio, foi operflrÍ� em

EdimbJlrg'o e as notícias, sôbrc 'se'u
,csta,do de saúde são, aniJ;l1ad�l'as,
seg'undo se in{ol'mO\l em Monte­
vidéu.

. ,

Com queima uo fogos, hoje à 'noitj!,:"scrão cnd!rradas as fc�'J..ividu1cs

do Pivino 'l':spirjto Santo dêstc 3110, que inçhJii'olll as ,já t ....diclHllaj�
baH';lqui.lha:;

. __
-_ ..... -.-,-�--"�--,... ,- .. " .. _,....

mero" na: sessão de ontem e gra­

�as a 'sua intervenção (lireta o

mínimo de' ,205' deputados \ foi al­

cançado e até ultrapassado, com

mais duas 'presenças. Desde o fim

da semana passada o marechal

Costa e' Silva manifestava a sua

apreensão ante o problema e no

domingo mantivera no Rio conta­
tos com I os deputados Jaaquim
Ramos, Américo de Souza c últi-

,'mo de Carvalho, v\�ando a mobí­

Vzaç�o Id..? ex.PE�r

Ontem, após a, votação, era titIa

como certa a ,volta do senador Da­

niel Krieger ,à presídencía dá AR)';­
NA.

re-

em

Projelo Rondoll tem crédito logo

t o líder do.', govêrno 11<t Assembleia Legislativa,
Deputado Zany Gonzaga, informou que o Sr. Ivo Silvei­

ra já determinou a elaborçção de mensagem ao Legis­
lativo, propondo a abertura de um crédito especial para a

execução do Projeto Rondon, Regional de Santa Cata­

rina, A, assessoria técnica do Palácio, segundo o parla­
mentar, .já 'está elaborando q mensagem.

De outra parte, tão logo' o CÇlll:
gTCSSO aprovou as sublegendas 'par­
tidária,s� o' deputado Franco Mon­

toro, vice-presidente nacional do

MDB, anunci�u que a 'agr�miaç�ão
oposicionistã plelteará a declara­

ção de' i;;:,constitucionalictade, çla
matéria junto ao Trfhunal Supc­
rior Eleitoral. O parlamentar as­

'scyeroú que "a direção nacional

do pactído fundamentará o seu

recurso invocando o princípio
constitucional dá eleição ,majoritá­
ria para prefeitos c governadores
que. é desrespeitado pela proposi­
ção que foi ontem aprovada, per­
rnitindo 'a soma de votos de três

candidatos 'd� uJ;r1it ,agr'emiaçáo·'.
Disse ainda, o sr. 'Franco Montoro,
que

l;
o séu l1artÚlo \pode'tá voltar a

cogitar 'd,�, s'ua' autodíssoíução, in,

dependentcmcnte _ da decisão, do
. r. "\;I �í

".r
TSE.

.. •.;" ,,'
" ""!"'-

)

Síntese do Bo]. Geomet. de A.: eixlpll��[JZá,íid� ::�té
às 23,18 IIs. do dia 5 ( junho de' 19 �'''� t'Q'" ":,','[;:",

'FRENTE FRIA:' Negativo; PI, trSFERI- .

CA MEDlA 1013,6, milibares; 'TEMPERATURA' ME- '

VIA 18,3 o €en'tigrados; UNlDA,DE RELA.TIVÀ
-

MÉ­
VIA 85,8%; PLl!VIOSIDt\DE �5 mITlS,: Negativo v-c-
12,,5 mms.: Negativo - Cumulus �,Nevoeiro - Tem­

po médio: Estável. NCrS 0,10

, ,

�s sublegendas partiüárjas fo-

ram ontem aprovadas pelo Con­

'b'esso 'cm sessão matutina à qual
con:l�arecei:am 207 parlamentares,

,
; r\

'preenchendó o número legal para

a votação do substitutivo 30 pro­

jeto e' tranquilizando as lideran­

ças do Govêrno que se empenha­
ram 'pal;a conseguir o "quorum".
A presença .dos parlamentares na'

_ sessão do Congresso foi multo

tsolicitada pelo presidente Costa e

S�'l ' - .

I 'ia e por, varies Governadores

de Estado, durante têda a scgun­
da-feira,' lfté as primeiras horas

de ontem, quando o "número" su­

ficiente para a- votaçã-i ficou as­

segurado, Ao início da sessão de

ontem -,às 10:30 _' 207 parlamen­
tares estavam em plenário e o

substitutivo pôde ser votado. Se

-f'altasse " quorum", nova' sessão

,seria convocada à noite, para evi­

tal', que .o projeto original Iôsse

aprovado pai' decurso de prazo.
Votaram a favor, do substitutivo
a'ó projeto das sublegendas 177

deputados; contra, 22, e 8 se abs­
tiveram.

o presidente Costa e' Silva que

segunda-feira

SC"vara'"
,

/

congresStl
@gropeEuário '

.. -

�
" '.

o 'Seeretáriô Luiz, Gabriel, Ih

AgTict:ltura seguirá hoje para São,

Paulo, a fiHl: de pai'ticipar do ,Se­

"gundo Congresso Nacio�al Aún-
pecuário, à ser iniciado no' pdx,i·
mo dia seis, na capital paulista.'
'Durante o' Segundo Congresso
Nacional ,Ag'ro�ecuário s�rão aV,l'

, Hados 'os resultados obtidos du,

rante os primeiros dez. meses pela
Carta de Brasília.

1

Além' ([O sr. I:..niz Gabriel, tam­

bém partkiparao dOr, re'ferido cop­
clave os secretários 'dé Agricultur:l
dós Estados' de São Paulo, ParanA
e Rio Grande do Sul, além de

outros técnicos agrícolas da

gião Sul.

Secretários
,vêem Carta"
'de Brasília"

o_ Ministro Iyo Al'zua, da AgTi­
cultura; comunicou ao Governador

Ivo Sil'veira ter recebido o relaló<
rio sôbre a situação aflitiva

que se encontram, várias regiões
do Estauo, duramente atingidas
por prolongadas estiagem.
'In�'.)fma o Ministro que o pro­
blema' foi objeto de estudos, fi,

cando acertado 'os meios que o

IVIinistério da Agricultura empre·
, ga�'á para atender os a!�ricultore'3
catarinenses ,que sofl'era,m pre­

juízos con1 a:; sêcas. InfOl'll1'lll

ainda ó sr. '1;\'0 Arzua que roi cons·

tituülo um grupo de t, ",,, .. lho que
'está estudando os meios de recu,

pei'ur efetivamente a área a�;s()Ja·

lIa 11('la5 esH\l$'el1S.

Violentos combates travados du­
rante todo .o dia de ontem ao Ion­

gn da região f'rontélríça, entre tro­

pas de Israel e da Jordânia volta·
ram a reacender o estollÍm tie

g_llel'l"� �10 ;Oriente, iuicUo, r�eixan-
do' um saldo de 48 mor�os e seis'

(ei·idos'. Durante os bomuarüt;ios

!.l� rnortej,ros c armas, automáticas

:de a.rtilha�ia, perdeJ.'al11� a vida 13

,

,civis israe��as" enquant.o que as
,
'baixas 'ttó lado jordaniano acusu·

, ,vam um total de 35 mortos, entre

, r

,QS quaIs três militares. '

ISrael e Jorgil.nia fazem·se acu-

sações mi!tuas 'quanto ao iníci'l
cl:}s ho'stilidadés. Uma comissii.o
militar jordanÍl�na.' ÍlQuneiava 01"

tem em Àmã' que as fôrças ue
"Israel havi�m 'si'tlo i:lert;0tadas l!OS'

j: 'combates, enqu3into' que eln Tei·
Aviv á'S, inforrriaçõ�s eram no seu,

tido de' q�e as tropas j�rdanianas
sofl-eram pesado' revés.

,
/

O Rei Hussein, dai Jordfmia\ de,

clarava que a investida israelense '

faz parte de um plano de conquis­
ta de Israel, que deseja alimentar

,-2.
a guerl'� -a fim ue' aÜlpliar o seu

." > território .. No Cairo, rÔreas miÍil�,
" \"" , .'res a11l::nci�vim q,Je 'farã� hoje u:n

>- juramento llromctendo" ).'eaver' lF'.·
ra o 'Eg'ito as terras ele que Israel

se apoderou durante a última

guerra no Oriente Médio.

Na ON'U,' �,Dcleg'ado ela Jor·

di\.niíl acusou' com violcneia "a

ugressâo de Israel", afirmando que
csta nova agressão não poderá ser

recebida sem' uma resposta 1)0'1'
parté dos países árabes. Na oca­

sião, pediu aInda uma reunião do

Conselho de' Segurança das Na­

ções Unidas para examinar o pr,)­
blema.

ü Ministro da Defesa de Israel,
General i\loshc Dayan, afinnava

gue "o mundo não tolerará inde­

finidamente a oeu?ação co�1tinua­
da do trl'l'it6rio árábe por IsraeJ",
ponto de vista 1:10 qual participam
o Primeiro Ministro Lcvi Eshl,ol

e o Cha�1cder Abba Ebull, que de­

sdam uma n('�ociação que asse�ll­

re ao seu !laís a intcgTidade te:'­

rÍtiJrial contra futuros ataques
árab�s para devolyer a l'�1cs o te .. -

ritório OCU1JadQ.

/
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Hõ·vercraft
Zury Machado

. C6m �HU mmü'{tn úomiug'G ch"d'e 'cil'e J'o\invi!l!e estêve em

útl'thu() em St'L:t resid'êiwi., guwdes_utivid.a'l1c§.
; e�i{ C�nIUei,l'()s, 1�fal·li;àz'.itlha A·

'tll'eJ'ino festejou aníversàrle. x x x

xxx

""aUer Zuniu! e Carlos
>Scarlnc'i elevados crtticos rte

. .

. á:r�e� eU} repoT,tágéJ:ll a imo
, ji'l;el'lsrt. g-aud'lu d.erm'l1 os

'. jn��l), f:h't)l·!t ('eis elogius aos

t-r'a�àlllf,s .de 'Al'l'eH� F'u.�'e:',
� que' Iníéia sua exposição (w
l MÓ\�et! .cte Arte 'l\loil�rna rle

i�iol'i':Ui9;fJoHs, dia 15 lHÓX-l'
. um. /.

'xxx

Oi Hi;;f1,t,:d�'t's PF,c1�i,(kn�I!,,\
do Ba"i�ul Nad�Hl<aI�dI') ,SI/li

'Já., e:stfto, in'sta�;a'l'tdo 'ag�nd,t
;do novo Banco em nossa cI·

dá<l�·. '

. Em sua resIdência o sr. e

Sl·a.. Joâ.tI (Lea) 6,I,a:Jum, ,'e·

éebe'l'u,h éimvju�UtHi pa�a a

testa tlie 1.'0 :lu.1v,tondtútl rJe

A.f:ltll'ea.

jXXX

9. sr. Lui.z R00crto de Crr·

ma,!'g.o Queiroz., da c,unrei·

<
'tuada 'Firma ALlgustus que

:�·ém Rossa eidade representa
/'0 GBOEx, segunda·feira foi

·:,l'ece'bido pelo. Governador

Ivo Silveira, q�l,and{) lhe fl�z

_';'eAitN!g'a do e'Cl1vi1.e i1<l{a �.

elegante re\�ell(t1í:a que ó.'(}�"ll·'
tecerá al11anh:1i 11(') COUl'1ky
Clu<b.

xxx

.} .�, Precedente de S;io Palil'H;
'des.te m;itern encml'i-,:·u·se em

possa cidade. o rJireto� P'''c"

sldcn'te cl� FiI·I.'n� Au�!,'ush!\,�,
dr .. Aldo Aügusto de Souza
Lhna,

xxx

Não participamús mais fI)

mos informadQs, que foi müi

to simpátko o ca'quitel, rect·

'Hzado a uisque Pi'esidente"
s·áDad'o_:.na residência (to ca­

'sa�,Vera e Harry Limter.

xxx

Também fornos informa.'

d!ls que regado a uisque,
mas a Chivas Re�'al, foi a

festa na. maravilhosa re·

sidência do �,�'�'1ático canl

�r. e Sl'a .José ... '\.rnd"o de

,Ll}j'olla. Tudo indica (lue 1<1

semana qtie passou, a sacie·

Pela VASP cheg-arão ama­

nhã a nossa cidade: general
e sra, Mozelouí ?iI'Ol'ei'ra Li·

ma, Coronel Levy K BHt'en­
court e sra. e dn. NHt'tm Mo·

lirra e sra. Os ihl�;tfcs vi"i·

tantes estarão prtrti:dpal'l'dr)
da' elegante ré(,,"eJfç'ii�o tl'ú

GHOEx ah'!'a1111ã 11-0 SmiÍ<1-

catarina Country Club.

xxx

-

J)eixaram. Bif:'�síH<l prn' ai..

g-v.ns dias e éé:nt:oú'�l'atn·sc e'rn

nossa ciril;afi'e:, ri sr e sra }){>.

pulada F'cd�ra'� Eugenio
{!l-ngela) DoiIl! Vieira.

KXX

Falando em Erasm.a , Ma·

ria José SaBes, Debutantl'.

Oiicial do Baile Branco que

1'(�r>1'C5;eIl,tará a DT., lH'epaI'H·
se para sua temp,õí'ad:t de

férias mm rulssa ekla.de.

.• x x

A Pl'ojJó�jto: temos obse.!'·

var.lo que os artigos do jor­
nalista, Mareílio Medeiros
Filho no Caderno N.o 2 de

"O ESTADO", estão 'send')

"seriamente comentados.

xxx

Ainda esta, semana, seri
ma�'cada a primeira l'ece,p·

ç\io em homenagoem -as De·

lmtantes Oficiais do' Baile
B:'anco que acoÍItecel'á nos

,:aJ·õ'cs do Quel'êH'Cia' Palau
Hntcl, "NIna :�'entUe:l.a da·

quel'e estab'elecÍ1uento.

xxx

Foi' comentado no Ame·

ric�m Bal' ,do Quel'êricia Pala

ce, que um g-rupo de Jorna·

lista de Estados
_ vizinhos,

em Santa Catarina vão eb�·

,!rer Miss Turismo.

x X,X

,Movimentará a �l��ranh>, re
Ce]1ç:l.o amanhã no CoullÍl'y
Club, o pianista ,lIdo Gorwu·,

, ?,'a e seu conjunf;6.

xxx

PC'nsamento do dia: Todo

aquêle que, elo�;iando, fala,'
em !."J'au sunerlati'Vo, ofencle
a verdade QU a prudência.

" ds operários da MITEC
Mecânicas c. Ferro Maleá,el

lndústria- Br:sikira"

que nor decisão da

I Justiça do Trabalho se tornaram proprietúrios da indús­

tría, (C'omo garantia ela, indenizaç:)es Que dev�rial1l re­

ceber, Iliío quiseram transformar'-se cm emnre,ários. Pre

fe.rjra'1� por Ulnnim idade, vendê la e receber dela um,

�ua p�II't6 em dinheiro.

Uma, indúst;ria automobilistica fêz a propo,rLa de

compra 1')or· 4 milhões de cruí\eircs novos, send'O 2 de

entrada e 2 a p_raw. Os operários têm direito a receber

,; 1 milhão e meio de 'cruzeiros nov;)s. D03 4 milhôe ,

têm que pagar uma hi1_)oteca feita na CEF, um débito

no Banco do Estado, credOl'es diversos e i'nlpostos es­

iadu'ais e INPS, num total de nouco 111a;s de 2 mi hões

novos. 'Os empregados receberão de 20 a 30% ma;s do

que nêlll direito.

A M1TEC foi fundada em 1942 e na beca era a

F· fundição J111is belTI equi!Jada da Anlédca do SuL pro-'
duzindo peças .COI1l fen'o maleável branco, de alta qua­
lidade. Era de propriedade do ex-governador Adernar

de Barros e fornecia acessórios fundidos 1')ara '1 willys
OverJand, Mercedes Benz � outra, indústrias automobi­

lístícas. Seu lucro mensal era c:t1culado em cêrca de

250 mil cruzeiros novos.

A fábrica fechou su1" Dol'ta, em julho de 66. Os

operários que não haviam recebido seus salários rela­

tivos aos dois últimos meses de trabalho, foram reclamar

na JU'itiça do Trabalho, reinvindicanclo os vencimentos

e as inclcnizaçõe3, pois muitos dêles tinham mais de

20 anos de serviç? A JT determinou o pagCllllento in­

tegrai cios elireit0s: dos oper{! 'os.

..

nao re
LONDRES m,N,S,) - O sistema de transporte

do Leste do. Paquistão é esmagadoramente f'.uvial. Fa­

tôre . geográficos o fazem assim. Seria atamente dispen­
.

dioso a construção .
de e,os .sub.ranciais de superfície

(1)'f()(IO'V1.a'S e f�rIl'0\!iaS
..

sén.,:lo a=um cerno acelerar e melhorar o trans-

porte fluvi-i]? Furrdamearalmente só existe um modo de

aumentar a velocidade ele qualquer embarcoçâo de rio

e que
é

verguer seu casco acima da água.

HOVERCRAFT

o ,,!1-ov'ercr:lfl fa7 in) lancando ar emboixo ela, em­

h{il"'Io:;a,ç30; on-ie êlc é H:t:c]O pOi: "scias" flexíveis scb o

C3";CO, conr sõmente pequena perda,' A pressão faz-se
sentir na 'Jwte inferior da emborc-ção até surgir sufi­

ciente 'elevacão nara suspender o casco acima da água.
A emb�rcaç-3Ó'· aVqnç'l sôbre. <eu .colchão de ar i'll�

reiramente fora d'(lgua, impulsionada por uma hélice de

avião ou, no caso �l:o hovercraft de "parede latera,1 imer­

n" n(# t<n'na hé!;'Ce rnaJ".Íli,na ,ou jat'o d'água. Esses 'ho·

vewrafts. têm rart�s' I:aleriais que retêl�l o oolchão ele

ar e fícoiu apenas level'r.J'cn'te j·mersàs.

.

HTD'ROFQUO ,�
..

�"

.,

O 'hiclrofó1io eri"'ue-se ,..a:G'ima ela <1<1:11a com pel'nas

CJue le,/ám "cba'1o,," ou a que permallecen{ imersao,

E,<a<:; chanas' [!era-in "ekv'Ocáo" por· 'Llm.a ação recí,IJrO­
c,a c(:m o' I ínu,ido com' que' Ope!I:a, üção 'id':?ntita \à ela;

a,..a� do ',V'iiCl em re'açã'o 'a'o ar. Es,,'a elevação, que 'de­

pcn'c1c de um mo\':m:nto de avanço, mantém o casco ela

embarcação fora d'água. Evita-se em grande parte a re­

s;st2ncia cl i água e 'obtêm·'se velocidades mui'to maIs

altas do que com barcos convencinnais.

NA AMAZONIA'

O hovercrcift é livre inteiramente anfíbio e pode
( .

passar com igual facil idade por b111'cos de 3,'eia e trec·

c"ho', secõs .de rios lldde cortar ·caminho_ em curvas de

rios e nou'ar em man.::-enc, de rios nara embarque e de-
- ". -,

sembarque elé' passage i ros.

Recentemen te,. In regwo amazôllica, um hover-

craft 'SRN,6, c,onduúndo a bárdo
I
uma expedição pa­

trocinada pela "British G�ographjcal MagaziJié", dei­

x: li Mancus, sub:u o rio Negro e chegou ao' rio Orino­

co, na Venezuela, em meno�1 de �cin�o dias. Na lorna-
. da, CtLlZOU as pe)'igosas corrédeiras de Ature3 e Mai­

puré�, onde já· morreram mais de!' 30 marinhei(os e ex�,

p,loraJores que tenta 'cm conquistá-Ias com embarca-

'\;0es convenciol1':is.

PULANDO OBSTACULOS.

. Com suas asa$ fleXíveis o hovercraft anfibio pode
Pa:sor !lfm dano' Dor granJes obstáculos. O atual e pe-

- _.

I
aueno SRN-6, de 38 pa sageiros, ultro1')assa obstáculos

rígidos de até 1.20 metro de altura, e o muito maior

SRN-A, que pode transportar tanto passageiros como

veículos, vence tais obstáculos' até uma altura de 2,40
m'etr,os.

T,so significa que' tais embarcações são quase in­

vulnenívei, a troncos flutu:lI1tes de árvore, pedras e ou­

tros obstácul'os que às vêzes surgem nos rios do Leste

d{) Paquistão. Por ficarem fora d'água também .não são

'bkq�L:'ada<; pelas corredeiras e sua velocidade permane­

ce mais ou menos a meema, desçam ou s�rbani� elas um

, rio de curso 'rápido.
�.

O DE PAREDE IMERSA

O hOvercraft de pai:ede lateral imersa, qlle prome­

te vir a ser consideràveIl1lente mais baroto do que o

tiDO inte; ramente anfíbio, não possui tôdas es, as vanta­

gens� Não pode encurtar caminho por terra, por exem­

plo - embora em pontos de parada posso erguer pelo
rnc'I1o<' a proa até a margem.

E' mais sensível ao deito das correntes de rios e,

não pode passar livremente sôbre pedras e troncos ele

árvore nos rios. embora seu pequeno colado signifique
que !Jode utili'zar águas rasas nas quais não poderian1
navel'ar os barcos de des:locamento convencional.

Por ser de direção mais fácil do que a embarcação
anfíbia, o custo do treinamento e da trl1')ubção niío õerá

tão alto e sua relativa s;íl11�Ji:cic1ade barateia a manuten·"

çãe.

• HIDROFOLTO E HOVERCRAFT

/

Flori.mópclis, 5 de junho de. J %8

i ta
�'

.

I)' �

do .sêr iarnente, Existem atualmente muito, mais hidrof'ó-
, "

lias no mundo elo CJue hovercrafts, Somente (a� frota so-
.{:"

viérica de hidrof'ólios fluviais, acredita-se, conta .corn
mais ele mil ernbrocações. .;'

cnde corredeiras foram transpostas, com sucesso e Pe.
sados troncos de árvores não constituíram qualquer P�'o.
b.cma.

o.8ranQte expetiêncios mil itares realizadas na Ta],
lândia f_,i operado sôbre: arrozais qu-ise sem qUC1]quer

. dano 'I11_ir�urável para as plantações, transpondo com f1).
c,iliadde cterros de 'quase-dois metros de ohur�.

o hovercraft é Lima embarcação rnuíto m 1-Ís "jo-
V�:I�'�. Faz cpcnu neve anos que a' Grã-Bretanha oens­

truia o primeiro rnódêl-o para pesquisas. Mas ele l'J5Q
par-i cá a velocidade de seu' aperfeiçoamento, tem sido

muito maior, e o remos visto em serviço experimenta',
inteiramente comerdal cu. militar em várias parte, cio

mundo, do Alasca e cio Artír') Canadense até Sarawak
e '1 Tai ândia,

_,

As J;afões ela pcsacla .concenrração ç�vfética ele hi­

drcfó'ics nas á7u3S interiores são claras. A União Sovié­
tica .,tem vastos rics de fluxo contínuo, .com adequodo
nível de água, em tôdas as (Docas do ano, -e êles á:TO­

ves am grandes planícies agrfcolas e estepes.
":.' Apresentam poucos riscos, no forma de pedras , e

corredeiras, e, exceto ·110S 60S usodos para levar 111'í,dei­
ra, ·tem ,pOLlC:S obstúculos como os pesados tremcm fiu­

!uailtes de ár,vore,' ins.eparáveis de muitos rios tropicais.
'S;gnificatival'l1ente, a 'Onião S('lVi'éticá tem agora

um' progr�ma e�trondoso p'ara o cri{\çã'Ü ,de um hover-
)-. 4

'

" "

craft capaz de transpor Tios juncados de macleiJ"O ou

eoGcrto') -�Ie' ,iê�(1· no inverno.

/'

'C'-'Yt-"S.L...L';..i. \J

_.
I

-,

'�",r�vendêd6r autor:iza�o VOlkswagenj
tm c.' \10S S.A, - Comérc!ü e Agêllçia

� "']m Demoro, -1t1Í-� - JJstreltcf

-.:_�__�--, • __ .""M ''''' __ •__ ''' .-------•.
- •••�.•.. --�'-__._

iI,�disia
Modista, atua1mente ,re i'd indo nQ E"treito à rua

Tüb';as Barreto, -SS' - ofere.ce S'êUS prést;mos. tl"lb')�ho

prefcitfJ� PCêÇOB módicos,

E' ta'vez a
" vulnerabilidade· '30 hicll"Ofó'i') a obstá-

, ", \

cu'os existentes' AOS rios que tem ill1�eclido {un uso am-

pló clCJssç till�. de
' embarcação,'

..

,� Um :esiudo elas' rot�lS opdradas atua:I�lCnte n6r hi­

cJrcfóJio; cOnierc{a;� nnstra que tôdac; estão livres clês­
se�,ti'1o de risco. En-t�'e essas rotas figuram, a16m das 50-

vi{ri�:]s, 'a 'costa njrueguesa, a cost� e Jogos itllian'w,

selyiços de li�ação de ilhÇls japonesas, lag6s vel1'ezt,e11-
nos e serviços, ao longo do rio ela PraD, no Argent'ina,
e é;,t-e Hong KOI�g ,e Macau,

.

.

.0 hllvel:craft anfíbio "operou com grande êxito em
,,'

. ....-

1965 em rios de Sarç,wak e Sabá, na Malária Orielitol,

CENTRO

Alu,ç;am-se, em pi'érlio recém' construído à rua Nu·

nes Machado na.

Tratar' à rua Tiradentes In
° 14 s/2 ou pelo· T2l

22·06.

ESTAMOS. RENOVANDO!
Deixamos o mapa e a .engrenagern, em

troca de algo que' diga melhor de nossas

atuais atividades. Crescemos tanto, que
temos ,- ag'ora - representantes enl todo
o sul do Brasil. Nosso «C>, contínuo, é

corrente, conjunto, conti nu idade.
C ATA R I N EN S E, enfrm. �J1udamos a

marca, mas continuamos, como sempre,
à sua inteira disposição.

E o hidrofólio? Esse, não tão veloz quanto o h::1-

verCí'art, precis� permanecer flutuando inteiralllente o

tempo todo - e, portanto, �.ão necessária, "piers" e cle­

sembarcadcuros nos pontos ele parada,
Requer águas mais profundas. do que qualquer tipo

ele hovercraft. Não pode ultra!)assar nenhum obstúcplo,
e um choque, a grande velocidade, com !)eclras ou ma­

deiras pe�adas repreoel�ta grande perigo, pois se uma

culisão arrancar as cha'1as de a;)enas um lado da elll­

blrcação o resultado õerá uma cambalhota imediata,
cC'm o bico do casco vários centímetros acima da água.

A experiência com o hidrofólio � maior do que

aquela com o hovercraft.

O. hielrOf�'liO já existe há mui­

tos anos, embora sàment� há algu s venha sendo usa-
____� =_ �__���__� _w __

CIA.CATARINENSE Anita
Gatibaldã.10
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alê dE Jovens faz Sucesso· em Nova York
AtALe Vai Esiudar Paula poN���!�RK�eée:i:�:l���
de Prod,ulos Ag.i;;pecuários -rórmâdo por jovens chegou

a :Nova �ol'k há po�co e de-
"AONTEVíGEU - A primeim reunião do Con se y".
>VI ,.L ,.'

. ,- munstroú"$�e, os artistás da

lho de POlítica Agricola ela Associação Latino Ameri- pnovirrcía são também ca-

cana lie Livre Comércio (ALALC), da qual o Brasil ;pai'� de maravilhar os no­

p�rticipa, foi convocada para' 5, 6 e 7 dêste mês, nesta. I va':Í(:wquinos_ A visita era em

cidGde. A reunião vi a a procurar medidas práticas pa-
. : presa arrfscada, como o ad-

-

lnftiu >� clíretori,a' artística da
r?� .hal'moniza.r as politicas elos onze países. do. grnp... o ·em
" . -óomparrhía, mas a exuberan-

que;:tôes agrícolas.. ".
.

cia e o estio dos dançarinos
Compõem (ii ALALC, além do Brasil, a Argen�i� .:,;.... que afina:! provaram não

na, Chile, México, Colômbia, Equador" Bolívia, Peru, ser -tão_proviricianos - con

V quistaram os aplausos dos,po\aguai, Uruguai e enezuelo. .

, \,
'. . mais exigentes críticos. A

• Os técn.icos da associação acham 'que através des-
I' r companhia, que há apenas

ta l'elóll'líão, será' tentado Q, !(-li�lh(l;' 'aproveitamento lk�s '�Iguns anos era não mais

rcctlr�os :rgricolos disponíveis na ;'cg(ão, para promover ao que um nome pouco co­

a' stlbstitui�ão de importações ele .prc;duto> agl'O-pecu�l':' \TAeêido, tez' oito apresenta-

rios" ele procedência nã,o-continl:nta'l. ',' .,; '9ões e� Nova York, em vir-
. '/, tude de seu sucesso em toda
A convocação coincide cOf"i '1S il1l_portantes COI1"

liarte. � �
versaçõe, que membl'o da ALALC, em alt'_) nível,' es- .

"Tinha d� aCQntecer, mais
tãó realizandc nest:$ cppital, desde o nlês passado, tinro' cedo ou mais tarde disse

.'-y.'.... -

elaborar f .- �nre a controvertida segunda lista com- Earbàra W�isberger, direto-

mUlll, cem a mel,u' ão provàvelmente de "produtos qgr.�-.' ra arÚstiea e dinamica ('un-
'd'adora' da ,co�panhia "Sem-

Pecuários de. significativa importância sóci07econôjmicc( .. l?re tive. o 4ábito de conse-

Assim disse esta setnana o Secreta rio-Ge.ral da' ASs'ocÍâ-, ,�uir 'logo as .coisas".
cã�, Gusta�o M1garii1os, ao referir-se às difLculdacles' Ela 'Íni'eioa o grupo a con-

';ôbre um' à�ôrdo relativo I
a eqCl listá. sélho, do ú.,mo�o George Ba-

Alista: comum ·de produto, é1 sofrerem reduções .1ai'lchiNe, ·com 'q-uem apren·
deu a dançar, e teve duran·

adll�neiras, para o segundo L;ênio (964-67), de-
t I. e a g:ur.lS anos· uma escola

ve. i'á ser aprovado irrevogàvt.'lmentc f:m jU;,nhl), d b 1- UI-Ik B' e· i a- e, eUI,..1 es- arre,

pí'ó*im0, d u\ a n' t é a conferência negociadora' já 'Estarro da\ Pensilvania.

con'vocada, apó3 terem fracassado, no ano passado, dCÍ- Assim, ,'fhe Pennsylvania
B�net Cürnpany começou co­

'1110 ,escala de _.halé em 1962.

Dep0is -de muitas dificulda­

d,e:s, a situação loi satva pe­
,Ia. FJ;lm!aç;ão Ford, que fez

·.uma ,'(iJoaçã,o ne 295 mil cICi­

Jares, Farte de sua série de

,do.ações de 1963 a comra­
nhias -rcegi@nais.

as yeull'iõ<,s.
,

Segundo se soube a rCLl'nião de
I
técn.ic.os '-lgr,ícolas

vis'a ]Jrinci]!lalmente a estruturar certa, normas que re�

gerão o ccméi;cio de !Jroôutos' ag;ríeol,as a part.ir de

1973, qÚ'Indo estiver estabelecida definitivamente a "re-

(Ji�b de Livre- comércio" no h� ,iôfério sul.
.

o
:
A inicia�iva, tambél� d.evei-á regular tal comércio.

inter-regional após 'o chamado "período de transiç.ão",

qlJe: cleyerá tern'Íinar em 1972, conforme .prcyê o Tra­

tado de MOBtevied6u que
. ,1stituin a ALALC.

.F<irtaleoimento
,Com a,.tidacia, Baroara '\Vis-

berger resolveu' furtalecer o

grupo. Bailarinos começa­
ram a chegar de outras cida­
des e de outros países. Caro­
le Luppesóu e Hilda Mera­

les vieram de Nova York,
Jacques Cesbrun .da França,
através de Harkness Ballet,
,j.lexei Yudenieh de Sarajevo
Opera Ballet. Outros deixa­
ram posições de destaque
em suas .cornpanhías para

participar do crescimento do

Pennsylvania Ballet, e hoje
.

o grupo tem 33 dançarinos,
que representam: a Aust;a­
lia, o Brasil,' a França, a Iu­

. goslávia e 10 Es�ados dos

EUA.
.

O soreografo. Balanchine

eml}rest�u alguns de seus
.

balés para imclar um reper­
torio e várias de-suas mais
,b.dll:mntes balharil1as servi­

ram, comei. artistas con'vida­
das, para atrair o público_
Uma seg;unda doação, de 450

mil doIares, .
da Fundação

Ford,-ém '1.966, to,rnou l?ossi­
vd nova

_ e,xpansão,' A compa­
nhia mudou-se, ent.ão,. do

auditório da: Universidade da-
.

Penl1sylvaÍ1i� para', a . belà A'

cademia de· �'hJsica_
Enqua.nto crescia a reputa­

ção da coí:n:r;anhia, novo '1-

,pôio finan�eiro :_ de SaÍnu­
('I S. FeId Fund e de outras

fundações da Fl1aclelfia
começan!m. a chég·ar. O in­

teresse do' 'púbHco
.

também
er�sceu espetacuhlrmellte: As
300 pessóas'''qúe normalmen­
te' constituiám o. seu públic;)
�e rlmlÚplicaram,' e hoje, a­

mas 2 mi.l jJes�oas vã.o aos

espetáculos p.a Academia I!e

Música.·/ \\\,
.
Esse cresciment_o físico f(1

a/comp�Í1hado peio aprof'un

eletrodomésticos

/
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DeIaware, sob os auspícios LO;-..JORES (BNS) - Um grupo de pesquisodores
elos respectivos conselhos ingleses está' prestes a resolver o problema da poluição
de arte estaduais, uma longa d I d d' Io ar pe o escapamento e gases . os veicu os .a 111o.1f3+;'"temporada ern sua cidade e

,

.

>ii
O grupo, ela Petrol Injecticn Company,':t.(J;e'lPr�-uma semana ria cidade de '.

'.;;" .

.
. ii." ".

Nova York, no New York mouth, Jngl-iterra, ccredíta .que cm menos .de tr'&sll meJ1t

City Center. Sua audacía foi ses, aperfeiçoa rá um, nôvo tipo de sistema de injeção
ainda maior na noise de es- de gasolina. que não acenas atenderá as especifieações
tréia, quando Jloi ajareS,enfa­
da a "premlere" mundial d;{

última .obra de \John 'ButIer.

-Cerimony. ·0· sucesso �ei Un!
triunfo .pessoal para sua J'11l1-

dadora.
Em seguida ao exito em

Nova Yerk, a Pennsylvanía
Ballet Company pretende fa­
zer longa .tem,p0rada -em ·sua:

cidade; parficípar .do festi­

val de ver.ão e fazeI' .longa
"toul'flée" pelos J;Jstados Uni­

dos.

"Já. 100ão podemos centro­

-lar�. UIaF.cha do prog,resso".
diz Barpara Weisberger. "E­
la é que toma conta de nós."

E, eng\lanto a mão firme
de sua diretora.al'tística con

trolár ,a compa�lhia" sa,be-se Cm,DQlJE \lOCE MESMO
que _

os jovens da FiladeUía

damento da maturidade ar­

tística. O que antes parecia
imitação do repertorto de

Balanchine, .como disse um

crifico, passou a ter obra .de

outros coreagra.fos, inclusi­

ve do mestre de balé da
companhia" ROberto Ro-
dham,

Sucesso

Durante a temporada dI"

19GO-67, o grupo trabalhou

durante 41 semanas, dando

50 apresentações em várias

cidades da l"ensilvania, em

Chicago, Wilmington (Dal�-
,

ware), St. Petersburg ( FUI­

rida), e breve' estada em

Brooklyn, Nova Yorl<. Foi

ai que a companhia expert­
mentou pela

-

VI'imeira vez II.

sucesso em NóvaYorl" teu"

do diversos e::nprBsarios se

oferecido para ;inclui-lá _ (,lll

éxcursões
.

nacionais.

For causa do éstilmilo i'c­
c'ebido dos críticos "e do &n,

tus'iãsmo gerado no cortiun­
td, a sra. Wei�berger plane- cqntjn.ua.rã.o. a �1;lUçar, pe,rtei­

tamerlte .diI'igidos, para c.o))­

tilmar a. constituir reaHd�de
sua aÍ1tig'a promessa.

PAGIN.-\. TRf:�
.: I .

l '" .�

11ljeção n� combustível pode acabar .�
,,� .�

.

com poluição da,Afmosfer�' "" ;E:::d�!
(<ii

'1'/' ,.t,:t'••

/

. mundiais para combate a ernissàc de gases, m13 oferc­

cerá também potência. maior eeonomia . de cómbtrstHlêrj
e um ren.dim:ento .mais flexível do motor.

O sistema se baseará -nurna versão que ora está

sendo produzida em massc, em seguida a sua : aprova­

ção' em uma série de experimentos cd}m protó�ilJOs:t ,�

O sistema oro 'a venda, denominado TJ, roi "Í.liveJ'Í'­

tado .por Biil Jackson, diretor-adianta Ela' c0niparihl1i:.
Os' testes demonstraram que. o me

..

mo pode ;:9.Wl1�}t��r
a. pótência do carro em J 6· !J0)' cento e, ,ao f1le,S.l,llQ)Çi]J,

-,
-

-. .
.

.'-

só economizar 11 por cento de !psolina, '"

Além diôso, a flexibilidade extra cOl:lser;uí.cla '�peí'­
m ite que o carro seja usado em grande Va:I:iedide"\Í'e
missões diferentes, variando de ,'orridas e í·:1.11ies a !JÕ"­
seios 'com a família.

I ,

O impOI'taflte no· sistema ,é que, .l�ela pn,iméirâ' \re'z "'o
. ,- ';

-

•. 'Í" : .. ,', .:,;.:, "I-�t

inj�ção de combustível é ofercida aos éaHOS con1.l!rci.
Anter!ormelite, 'dado seu preço, o si, tema el"l usaJo-

apenas em carros de alto rendimento ou de luxo.

)" O sistema atual, que custa apenas 156 dóla-res, é

produzido de acôrdo com a marca do CqUO. O motoris­

ta habilitado-so nade illstalá-Io sem" prol)):emas.· ;'

q.1:Jtra cbi�a: não há' necesi:jdac1y de regulqg�rii',' '.�
,I;egtllagem é feit'l' na fábl'ica; dê acôrdo com o tipo "Q{l
ni'otor e em ,e?uida. selai.h \

O sistema. adaptado a .can:os de quatro, fei.s e ,oi-
- to cilindros, difere dos deflla-is: eliTl vez; d�

.

àlinle;,tar

COMPRE O.QUE QUh
SERI O' SISTEM/\ DE.
CREDITO AO CONS'U-­
r\'�IDOR PAGA Ã VISTA

POR VOCE.
E PAGUE EM ATE 24

I

MESES DE PRA70.
ESTAMOS AS SUAS
ORDENS.

CIA.CATARINENSE
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,,'� y� •

jou um pro'grama mais in·

terisó para o útIl')o : apres�ll-

tações, na Pensilvania e em

Técnico ,Indu�trial Ter.á
Sua P-ra.Hssão 'Jlegulada

·0 MinÍstm da Educação vai propor ao -Prcside"1te
Costa e Silva a regulamen.tação do exercício profiss,ion11
dos diplomados pelas escolas técnicqs indwtriais. Tra­

Ta-se, segundo afirma o Sr. Tarso Dutra,' de, uma anti-j
ga aspiração_ dos profissionais dês se ramo de ativielade

e dos} alunos das eôcolas técnicas. industriais, que há

vários anocs pléiteiam a ;medida junto à Diretoria do En­

sino Industrial do MEC.
\,

As várias tentativas,.' ant�riorLl1ente feitas, acres­

centou o J\1inlstro T:1rso Dulra, pa.ra solucionar (ii ques-
.

tão, inclusi've as ll11ciativas ,da' Diretori·a do En"iw_,

:iíndustria[ enéOl1t'raram bal:reiras as -m'ais diversas, quer
do ponto de vista legal, qut;r suscitad'ls por inter0,sse de

.::asse.·
.

/'

VAI AO CONGRESSO

, O anteprojeto foi formulado pela Direto,ria do

EIFino Industrial, sob a supervisão elo seu diretor,
Professor Jorge Furtaqo. Se. fôr aprovado pelo Minis­

tro, depois de ser examinado também peJos assessôres

do .Chefe dó Gc·vêrno, será encaminhado ao, Congresso
Naciona1 9ara votação.

Dis:é o Ministro Tar�o Dutra ,que ° decu'll1ento

"l"�sponde melhor às aspirações d� c.l1sse, por sua si;"­
plicidade e porque vence uma .priIÍl.eira etapa e deixa

pai'a FIlais tarde o problema das ___definições mais rígidas,
que sob o asnecto das di�erentes especialidades".

'

O Ministro da Educação disse, aindà, que a regu­

l-::mentação do exercício profissional dos técnicos na

indústria é prevista pela Constituição Federal, que de­

termina no capítulo "Dos Direitos e\ Ganintias lnidvi­

duais" (Art. 150, § 23): " é livlle o exe�cício' ele qual­
quer trabalho, ofício ou profi::são, ob ervadas as condi­

.ç�es de c'lpacidaele que a lei estabelecer".

"Cl:m o desenvolvimento industrial - prosseguiu
o Sr. Túso Dutra - novas profissões surgem a todo

instante, mormente nas zonas mais atingidas pelo pro­

gre:so, com a consequente criação. de escolas e cursos

e1estinados especificamente .a formar os profissionais in-
,

.

di pensáveis ao bom funcionamentó das emprêsas que

nascem e se transforma.

"Entre as prcfi�sões mais necessárais, destaca-se

a do técn ;co'" indu: ti'ial. Por êsse !Tlotivo, no seu Progra­
ma E traté?!co do Desenvolvimento, 'o Govêrno Fede­

ral colocou cemo !,rimeira meta, no setor da educação,
dar "priorídade à pre�)araçã'J dos recursos humanos pa­

ra atender aos programas de. desenvolvimento nos cli­

ver os :c.tores, adequando o sistema educacional às

c;re3cente� necessidades cio País, prinpalmente no que se

refere à formação profissioHal de nível médio e. a au-

mento aprefiável de m50-cle-013 qual ific1da".

COlfUJNlCADO

Laboratil S.A. e a firma �gidio Pereira & Cio.

':_tch. COl1lunicam a cla<se farmaceutica, de que o Sr.

Walter Steppan deixou de ser funcionario da primeira,
.

desde o dia 8 de Maio ultimo, não se responsabilisand'o
ambas a's firma por atos que ele venlla a praticar em

seus nomes.

PP. LATORATIL S.A. - Ind. Farmaceuticn

'i(,)' ,.nd(s.!; .r"{)1 I

',f ".,

o metor com esguiChos, fomece tll'l:l. fluXo. ,�ollt-í,nuo;, BP
. mistura correta de combustível e ar.

,

',' .�. .� .. '," .

Dr. Cados O. ,C. IEsU1tWaldo
/

'-Para Freman, é uma CQ'.rídi.çâo clínica 'eafflet�riza­

da pe'a redução do sangue cÜ'culaQ,te, .sü-bm:dinola ··.a
um exagero d1 permeabilidacle capi'lar. E" pOis, 1.1rrtoí
síndrome depr�sõiva ol)de a !hipolenção àrterial; bi'poú�(�
mia e hipoe' tesia tradwzem um-a léeação defen'�iva, ,çlQ
organismo teiltando adaptar-se a agentes agressores di-'
·veYsos.

Há inúmeras e variadas o.ond:i.ções' .que fa.vorecei�l.
desencadeiam e en�retêm o estaGo de choqúe. Há! é'áu­
sas predisponentes e determinawmte<;, gue poderi-í 'Qc��
-sionar êste estaelo.· Das predisponçntes se desta.cam; �

- idade; sexo; temperamento psiquico, sendo· de s.urna ,iTl1-

portância !e está perfeitamen�e ectabeleeido que certóS
.

,

, desordens nerVOSü3 oca�ionadas pelo tnêdo, emoções' viQ-
kntas e intran9uiiidade favorecem· sobre�lOdo o choque,
Durante as guerras é comUm. o e:::tado de chqçn1S: .....

;:11

soldados que pela primeira vez chegam à frente ,de ha;.,.
\

talhl etc.; insônia, ser..do um e!emento de de'taque; 'fa'"

diga e má alimentação. ,<,,",,,[

As causas determinantes são várias, tais como:
'" .,:..::

queimaduras; infecção;. envenen.a��ntfs;. he�orrR-gi,<!.�j
ocupando papel de _destaque, pOIS dlm,l-l1ulndo a qL�:;tJ1tl,
dade' de sangue o volume circulante diminui; o ,trans­

porte de oxigênio para os tecidos reduz .. há anoxia tis­

su.lar, ,0$ �apilares se. dilatan,. 4i!;�t�JJelo ';per9�,lp.,-flr�a
tonicielade., perdendõ o seu tônlfs 'aumelitam a sua per­
meabilidade agr1vá'ndo ainda mais a hemorragia' anes­

tésicos, quer geral ou loca! mesmo quando devidamel�te
empregados são também capazes de produzir \ êste' aci­
dente, por niecan ismo de idiosincrasia; excitações ner�

,- -

t \'

VOS'1S trau[1latismo cirú rgicos. ,

Os :::intomas que caracterizam o choqlle de um

il1l1 modo geral são: inicialmente j)alidez acentuada' da

pele e mucosas, enquanto nos lábios e junto das unhas

há uma ligeira cianose. O' olhar é brilhante, no início.
indiferente e angustioso na fare final. A pele é fria e

coberta ele suores pegajosos. A respiração é rápida e

superficial. O pulso de grande importância, é fino, rá­

pido, mole e às vêzes incontável ou imperceptível.
O choque' já foi charnado síndrome dos três tipos,:

hipoténsão, hipotermia e hipoestesia; há pois queda. da
tensão' arterial, abaix.amento da temperatura e dimil1li'i�
ção da �ensibilidacle. O paciente, apresenta lúcid� e
um tanto agit:.\do, �l medida que ° seu estado vai �e

agravando, torna-oe tranquilo e impassível ao seu sofri-

men to.
.',

.

O tratamento consiste em manter o oaClente em

repouso. prefúentemente em pO"ição de Trendelmburg.
Esta po_sição eleve ser evitada nos casos de traumatismo

cranianos aLI tOTácicos. Devemos dar atenção especial a

respiração do paciente em choque' e remover qualquer

impedimento. A oxigenoterapia pode ser de util idade.

Combater a dor, ,se for o caso. Re!)osição de líquido,

(sangue, .Iasma. solução glico-f:siológica). CO�lbater
hipotensão. COl1rigir os desequilíbrios eletrolíticos (po­
tassio, cloretos). Fazer a hemostasia, se for (l caso. Acal­

mar o paciente e evitar l1lanipll]ar;ÜO.
.)Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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AlJálise i: da
s-

Ip�liHca
d� serviços �ociais

GUSTAVO NEVES
.

"

I,

Pára o conhecimento da

,póIÜica;:, de serviço� SOClaiS

'r�o páis a Comissão Especial
de órgãos Governamenta�s
de' ,Serviços ,

Sociais:,. ::..
(CEOGOSS) 'orgànizoú .

um

pIan!) de, orientação, ,
que

desde logo define' em dois'

n{vei's fund�m�ritais os
�

pro-
,

blemas' sõeío-pólíticos, 'Pri-

meiro, :0 dà consciência ,S9-
.,' .. ) '. t

,t

cial, . compl�eeQden4o � visão

d�s pfo,blemas' s.cguÍulo l;a:
drõ�r só�io;cunurais vígeu­
tos 'na socied'ade; segundo, )

técnico' científico. entendeu­
dd os pi'obiemas'--'eÍn,�studos
fertos . PQt ciimÜstas e' téc�i­
co�, ,m�diante i jnstrumentà'l
al;l'opJ;'iad�: à atl!j:liser',

) ,;,

'Sa;nia Cátar'ina promoveu, '

tanto '(IUábtó lhe comp'eti�, 'o

l!rêçn�llimeri\to' de' questi'oná.
rios fiu;muIado§ peJa Comis-

são Especial_. ,para, 'isso, a

Secretaria' ,da 'Saúde e

A�sistênCia,' So�iàl, \�ot in-

,t�r:m�pi� 'dª, Dii:�etoria 1'!e ;�s,
'sistêncta S�ciíü," COllVÓCWU
U�'i grupo dé, ê'l1tldadc-\l �'; e�;',
t�c(liàis', dir�iáV1e�t,�, ': ;ligl1-tlá�

,

ao i-mportatlH{ setor. "

j. ," '.\' .: I,

'E'nÚe os' orgao.s oficiais
, '_"" .

,�
do, .. Estaq,o ,qli�, aSSIm convo-

cid�S,
.

estfveram prestando; , '/
os' mais' refevantes 'serviços
ii comis��Q: ,E'�pechfl de 'Séi',:
�ÇQs Sociais, ,conta-se 'o

PLA:l\'IEG (piano' de Mehl5 •

d,!i Cip:VêtnQt cuja, tarefa não"';
se reduz à ;símpleS colltlllorit­
çíi� su�ei1i�i:il, 'qla,s, .ao edIl-

'

fnirió, � tCID �ollsideráveI pro­
iÍlíi�idad,e;, Coube-lhe ,Q, ,Ie­
vantânie,nt!> da e�tri:ttur1't in,:>­
titucianal 'dos diversos ser­

,;iç�s 'sóeiai� ,mantidos ') �lÍl
Santa: Càfariliã, eoor'çIena,�­
do'os ' pdas' 'caracterís�icas
gerais

'

,(�uNla, politica'- <;,odaJ,
CORl ,ê.lfase 110s:'1�specto,s fI­
gacJ,os ao planejamento" th-

,

qúeles' serviçoS, e", tâinb�m
nos fatores �ue pressionam,
jõSiÍiv-a' oti n:"'{at,ivall\ertt:<,';,
o 'é!esenvolvhnento da poHti-"
ca SÓ,cial çatarhiellse..-

pesqu'isas ..

Os
(' questioili!riós

mentei',preellc��los, jác fora':l1
Cl�caíriinhadós ao, órgão co­

O'rdem�,dor -dêsses. �séryiçQs
em ,Santa' ,Catarina, a Direto­

ria de,Assil'itêilcia Sociá!.
Ji'0rihl,lrse �m' relêvo, à 1')ro-

11ósi'to dêsses trabalhos ile
âmbito riacional, a significa·
cação das, áthidade8 da,

CEOGOS$, a� qJlais '\risam ,l

aqlfisição de ellilmentos, basi­
cós IH1:ra, a" conseqüente cria·

ção d�' 'um' organismo super.!
visdr "'dos sér,:iços

'

'de be�
estar soda,l, no Brasil. v A

contribuição do' PLAj:tlE(,x, jl

quanto ao Estado de Sa,rita
Catarina, obedeceu, exata­
mente, ,ao esquema de estu­
dos dôs problern-as socm,til

no, Estad� e dos meios ,}Je-,
los qua,is se lhes procura dar

SQlução, ,bem COlno os rec!ir-
, I,

80.S humanos ,eml1,"eg:ad@s
nesse setor de ati,vidade'i lHí­
'�Í�ca.s.� O�� aspéctos gerais
d:uma- lJotifica 'social, aplicá­
"eI a :Sarita.' Oatirina forân'l

igualmeí'iie objeto de suges-
•

I
� f '�

tõe!'j" asserites H3' obscl'v,t.;i1.o
da� �eá,Hda.des re:g"ioriais.
'() nosso' Estado levou ·�.â;*
sim a SIJa 'cOJlt�iP�l'il)ão 'muito
apreciável 119 ?11gão

.

nadá·

"al mm C7l111�'c�l'deu a alú­
Use da' poJiti�<), {lc 5c1'v1<;08
sociats, !'1e��)Ô' di��se íeY�lJjta­
l'1('111;, pf('t'lllljO j)('lo (�[\hiHP'

te (!(' Planejl.iincnto do

l'loArm,;;O,

,
,

'"

Rumos olíticosj

,/,

A, reunião da ARENA que' se realizou em várias tinam, a longo prazo.

letapas .no últlmo fim de semana c� ,Florianópo�is veio EntendepH�s que a p,àlp�'t��ão CIVJca e a vibra_çã:>
ac�e�eentaí' .um fato nôvo à política

:

eatarínense, pelo p,m·gdár;a ,SÓ, encontram' as suas melhores manifestações
quai a �gr�miaç��) m:Jj(�ritár:a viu-se' sensivelmente mais nn conf.nmto de legendas, ..esta:" representadas pm: idé:as

(OI::talecida .com 'o 'propó�ito das suas lideranças e das ou pr.opó�'it()s IÀII� se colocam f;ente a fi:ente, na daci-

b�n�ad;is n� Congresso e ne Assembléia em promove- são soberana do povo, atra,�és (Ij) voto popular; A d:s-
rem um�. teniativa, mais "igi'ros� ,de integração." parti- ,puta demücrá�ic(i, esta sím, oféicce os,'meios de opção
dá�ia., Na realidade, é- preciso que êsse esfôrço exija necessários ao bom �iscc�linu�nto político. ,E é 11:;1',

m'l�;to, d�ip�end'mento de convivência partidáriil., 'En-, meio delas que se legit;m2�1 os Partidos autênticamen-

treta�t�� difi��lm�nte, có,megl,l1f,á o Partido desfaz,er ; o te repres('ntaJ�v'o:s do pllnsQül,€!it�,' das parcelas da opio
c1h�)a d� ártifidalismo que, o env.oiv�u desde, o seu nas- nião pú!>Uca a quem" cabe as nmiore1!- �iecisões nado-

cirflento, o. que lhe, tem c:!u�ad\) sérios: obstácul�s para' uais, n� hd.�ha das� go'veJ;n�d,9res' e, da� legistadoFcs.
despertar 'a emoção e o civisllu) ,populares. ,

Pude ser que ,o ésfikç$) :orá 'despendido pela ARE-
. l .

.

Todo el\Eôrço de q.ualquer t_Jm,� das agr�miaçoes NA "á' 'HJ� ri1wntm de Qma consolidação políti,ca ,de ll:

'qJ:le >cb'n�põel1J' o siste�l�, bi-pàrti�ári'o n�ldonai l�ara fi:" �ma1orc,�, prolmrções, atrà�é; da"captàçãl[)�' das, senti-'

�ar-se defi,nitil'amente cQnlO' Par.tido,s ,po�tkos na verd,,-, mentos ,pnpU'Jare'l, tm,luzídos, para à Vid�l"�' parti�lár:a.
dcira acepção do :t�rIjl(), é' válido e niereced?r. de res- De q,mdqm�; fm:�'I1�, perdura �,,�caráter�: traIisitól'ip, dus

�
r"

peito. E' preciso ter-se: 'em mente, antes 'de 'maIs n.áda, ,Partidüs !ltuà'ils� dehmndo permanentemente 'a expeda-
, qué, para consagrar a vida partidár-1a 'da ARENA ou dj) tiva' popu:ar na possibmdadê d� um alargamento ' :qu�
:MDB,' �â legitjmidad'c fJa funçã'9' polític�, é ilece�sátjo cü�duZà à 'fa'l'mação 'de"n6v9S 'F�rtidos, sêgundo as ten-

�,' à p�itrcip�,ção' do "p�võ no protesso; político aWal;õ a dênc�as� cl;mmgtãdas (lia Qpi�lâo' pública 'd� P�is.
'sua' iIi!eg��çã�' n'a :vldá �as ,agr�I�;ações. ',;; " �':',' ',:' D�ntro dil transaõr�da�é' a que se (lcfitina,' a ,'pDsi- '

" �', i�féli:hlIeÍltc;' até� aqui, neQI1�mã das'�. ágreJIi;�ções �ão "q�e ,3 A:?'l)iNA �'cil�a :O'de' �s'suin�r em' nDSSO Es-

�onsegoi� 'angarIàr a sensibiU'dade' dí)' eleitomdo'l'pa;â as tad,;,: �rins!!bstafidada nÔ$ �pt-�pósitos da níClhor convi-

caus�s que�representam, isto porque não há�gl'oprla-' vêlida p311idária entre as, srlijS' facções tradicionaimen-
'- �

, ,
. .�.

ménte ,uma tlefiriiçãO\ partidária de,tend'êncta ()� de dou-'" té opostas, deve, ser encatad� cõn,ÜJ um ato l'álído, útH

trirt�rEpguanto"pel'dura� 3' falta. de, définiçôtfs d,ós P�r- ' ''Pard o monícnto atua}. Quanto, a.o futuro.;' basta: vcr o

t�dos sôb'i:'e' a.. hotá palftica presente em Santa· Cátari- pen�amc;'lt9 da o,p:nião p�b.iGa 'paEa, qUi! �5 maiares,

na ,e _§ôbte as per$peetívas futuras; dlq:cillll�nte o esf,ôr- tendênda:� � politicas do POVI}'" cl,ttarine�se 'se conduzalln
ço qpe ,de'setlvolvem atingirá 0,8 objetivos- �"que se des-. � pelos scüs' naturà�s ' camlhh��.

f;'i .,' -.
• ,� �

,

�'f\

,..'

Duràlite ,,'ários anos, �ntfétaI1to" :FlofIanópolis per­
ml1'neceu ii espera de" q,ue fôsse ,efeth"anlenfe descober- o

�,

ta 'iJ.eIos, filtôrés do desenvolvimento. Devemos, reconhe­
cer' q�e atrQvessotl lima fase el� q'ue se caraCterizou CQ�
iIlmb u,ma Cida(!2 acüm(jdada cOm a rOliI,a, apáticã, dlan­
tc do lugar_! comum da� administrações e' 'desencoraja-,
,dora pélrá os gnmdes illvestime'ntas. Erá cl'lIlsiderad,a

, • �;o;: \
� .•

como centro admilll$�ra,1ivo e cultuj'al, ,l1Ia� hosp�d�va
adm�nistrações "neli sempre da,s fllais ativas e, guarda.
"U' uma} �ultura' que já ia ficando, pala trás,' no tClupa �

, "

na �spaço.
\,

vem

q,1J '

'Nó Gntàn:to, p�de di.zeI' que,
,.

� .

. ,\

éntusla�nH) nunca, foi maiur

i ,

No' decorrei' das �nos 60� fêlll ,sentir, CIOS

� '�(, <" �
,

"lori�ar do Brasil": "E' realmeinc lastimavel qljC
o presiden�e' da Republica tç:nha de �,a;T de' seus cuida�
dos' para envolver-' c no ten.ebroso C',';odid d'l suble­

gendã, fotor de subdivisUo d� A'REli-A',;:C qu� 's6' conhece
;1" c(')e�ãó 'Cjua.ndo ,não é Gha�nada a dc:cidir-se, ( .. .)", O
Bràsi1l e �súas possibilid�'des derjlceniticas so'frenl novo
retrocess9� ,a partir da escflliJ'Oteoçâ® cOu eriÜd'a ,pela
subLegenda". .-

','A Da'zeta:': '�o bil'artiúajsniG, criado riela Re:vo-"

N lúção que éoloC;Oll lideres 1)0 ostracisnn, n:ío' cOIEeguiu
criar um. lider canaz de sensibilizar' os l11as�'as e'eitorais.
O regip10 sofre �s comequencias des'ses des'e'nt�ndimen�
'tos, que nao (\,iusa J 1 demora cm que 'e ,reat,ivar
o processo de .�1IenQ redemoçratiza�Jo, do 11afs",

"O Jornal": "Não e:,taremós úiante de Lima prova
de que Q sistema biparlidorio é artificial e ,tl�ío corrc,­

ponde às ex.iZcnçia� de �üuaç0e5 PQlili�js llU\: Q alO' Ui.!

"

, 1 "O ESla,do de S:- .Paulo": "Por era, o '!que T)fI")do�
miJ�h no paLi é lima s�nsóçãQ negativa ele, eJ).f�ro.

'

E,:1La,
'TO ,da n1c'squiílha vida ooJjüca que vai embolonndo '

os,

imtilu'iç6e3", cnfar0 cbs, il'1süficiencias gove:ilamenta;5,' N

enfara da r'�'::teírice das :bases 'politicas em qúe v1cila o

regime, cnfaro da mióp:a respbns,avela pelo ma:ogro da
R 'I

- " "

evo uçao... ,'iii' lf'!, ,

"JoTnal do lI\C;cmercio": "M,llgrado as honnrias, é
Ulila e'p,i�a ser gove['l1o em país subdesenvolvido, e::lde
o pão não chega 'naro todos é todos se acotove:am nal';1

chegar 00 pão,' EIJ] SCLlI, p�ra q governo por ter c,do. c

e !10r não ter".

\
,

POLíTICA ,&, ATUALIDADE

M�rcílio .Medelros, í.ilho

REALiDADE POLITICA É
MAIS I<'ORTE QUE A CARTA

Instala-se hoje,na Assem-

bléia{Legislativa a Comissão Es­

pecial que' apreciará o -pjlOjeto
de emenda' constitucional que an�
tecioa ;� para 15 de novembro
dêste�' ano as efeições, de Vice­
Prefeito: fixados pela Constitui­
ção em vigência somente para
1912.

Cinco deputados Integraín a

,Comissão, estando á ARENA
representada pelos' srs. Zony
Gonzaga, Ndlsou; Pedrini, Pedro
Harto fÍ'crm,es e" Gentil Belani. O
MIJB tem ,�cJ�'�nte um represen­
te, o' qual, será indicado antes da
sessão de instalação de, ,logo
mais.

' "

* * :;< -:
�� -: .

Os trabàlhos da Comissão..:
Especí '11 serão instalcdos, pelo'
deputado Zany Gonzaga, llder do, :

Govêrno, mas a Presidêúcia' 'c'â�"
bcrá' áo sr: Genül Belani; deven­
do o sr. Nlelson Pedrini ser (1

Relator da matéria"
O pro jetd encon_tra-se na

Me,a, aguarda,àdo, o l-ranscur20

do, prazo regímen!'?! (10) dias,
pãn oferecimento de emendas, É
quase 'certo, porém, que seá pro
pôs!çi regime-de urg�ncja paro a

trarÍlitação da matéria, CGm are·

d:"l,ção' dos pFaZOS paro ',a meta-

,oe.' O ,deputàdb Zany Gonzaga,
p�10 ,menos, ainda onte!ll, mani­
festava ;:iinterições nêsse sentido.

* :j: *

Quanto à aprovação do 'pro- '"

jeto dê eménda constitucÍonal,
"

nfío pçlira a mepor dúvida no "Le- o

gislativo catarinense, A ARENA
votará inaciçamente a seu favor, "­
embora ,admita manobras obs,- �

,I '

trutÍ(jnistQs pOf parte ,do, MDB,
'as qU,ais, segundo' v isto' que está �"

pIe riamente assegurado o cQmpa'­
,recimento dos deputados a!·el1i.s�
tas à �essão, em que o pi'ojeto
será fubmetido à votação.

Está, será a primeira emen��'
da à Constituição Estadual de,
1967, decorrido pouco r mais dt'
'um imo da sua pr0mulgaçãG, A

i,n1angihilidade da "Cart;t não re­

sistiu às conveniências políticas
do PartLdô �iaiol'Íliári0,
'):vi �) ���-., :1', I

'/:::.".,:" q:-;./,;r,JIj,: :.t;r'ffi�

'fjOR '�5 ,n'A N(jTICIA �'."
• ::�

<l'

Um leitor

" ,

AGENDA, 'ECONÔMICA,
I(

,

Fundo, do Cal:� - Até fe­
�'ereil"Q' llrtimQ .. ,os recursos 're­

'colhidoS" ao-t FUNdo ,de Reserva
de Defesa do Café' tota�izavqm
NCr$ ,3.766,4 milhões,-:' ::endo
sua aplicação destinada a' varios'
setores, ,principalmente compro
,de excédente da pwdHção ca­

feeira, ,boílifica:;'Jes às export-a-
,�'ões, contrat\)s GI-e cambio, cus­
teio adminL' t�àtivo do IDC, in­

_vestlme,nfos de ,capital feitos pe­
lo ,IDC, e 'erradicação e djvel:s�­
ficaç�o da 'Fafeeicultura.· A l1lqi-'
..ar, aplic'lção �- NCr$ '2,.106,6
milhões. A' informação foi pres­
tada à Cainara, nelo ministro da

Fazenâa, prof., Delfim Netto, em

resposta a reguerünento apresen­
tado pelo""'deputado Paulo Abreu

"

('ARENA-S�)_
"

•

�, .�
,'C�opernçã{l teenilli:a � Foi_�

'àssinad0 ,ac.ordo de c�operàção
'

,,-'
",.' I

.....
I' �

,teC;llIca , entl}': o BNDE e, f As-, '

�C!c;açãQ Nacional para Difusão
de A,dubo$', no va:,or de NCr$ ....

902,795,00, para atemder à�' Jes­
pesas com a execução (ia pro­
!!.raí:na de pesQLiisá, l'l'2l"oIlorníeas�

� . ,�

110, com_?o da aelubação. O" acor-
do rejere-se ao maior plano' de

'C':perimentação' de adLJbos j{t': as-
sil.'lado D'll Pais, inclUindo onzãcs
do 'governo e entidaJes, priva-jàs,
Participam, 'II entre outras, as ,e­

guintes entidades: ,Escola Supe­
rior dD Agroncm;a, d<1,Univer::i�
dade RUBI de Mi:nas G,erais; 1ns­
tit11t8 de Pesqui,sa 'c Experil1icn�
taçJ.o Agl'Opocuúr!a ,elo 'Ccntro­
Oeste) de St,':tc La,:;o3si Escola

* * :ii

cívica o que talvez o terlh
'

feito cair no deplorável ê�qu'e
Q

,-
• CI,

mente de assinar seu nOlUe __

'ua;, recor�e, do "C:0rrei,o do Po,
vo do último dia dOJ�, ,estl

,

d doi 1'"
Ul-

pan, o OIS ,C ienes em duas
1

,Co'
unas e um pequeno texto-le'"o'
l' d 17 I' h "ul1-
(,a e ' m as o banquete
f,' f id

'> qUe,

(h'� o ereci 10 ao sr. Pauilo Bor_
n cusen pe os classes 'prodút
ras do Rio Grande do Sul..

o'

:� * *

Exige que eu tran:crc'vâ'
> • , '< anoticia nesta coluna, o que e

'

dentemente 'deixo de fateu"
VI,

virtude de
' se� ditado por 'mimem,• • > , , e

:por mais nmgue�l; 0 'CrItério, liSa.
do para a seleção do noticiá',

"-I'
I
d

no
cqui PU'j ico o.

'

, Q':lanto {, à m:inha o'
niao pesoál, sôbh 'o' sr.' PaJl� ,

Bornhausen. posso· garantir quc
nem a tenho, ,fo.rmada o que 'jC
,�e inwe,qe'�irar minha�, c'(j��l:�
soe� � a res�)elt? da SV:l 'aluação
política- De qua1lqlier' forUla
acho' que ête - até gci&\tJ > ;(nua'nd'

f 1
',' 1 o

se a 'a na�sua' candIdatura, ao Cio-
vêlino ,E '<o�, '\'la"O\ <el'a' "ca'nd'd"

,
- ,,'

,.�W "''lato
se ,não ,p,ud,er, o que In,e p'arece
mUlto provavel. :' ,

"

"
.

�.:j: '* .;* J •

'A ,PAUÂVRINHA "

",' ,

Dep0is, bem' depQis,' de ,ha-
"ef sid9 ca-presenta'�(') ,P. �ubstÚu,
tivo QO, ploje,to das ,:súbf�geiiqilS
ontem aprovado pelQ Congresso
é que a grande maiüri'ã dos polí�
ticos com pretensão ã ,'catidida_
,tura 'ao Sel'1ado se aperceberàm
,qHe havia, umÇl. palavrinha ," ":10
texto c'!paz de ,d�itar ,por t�fra
tOdas as, suas esperanças.,' Esta
palavrinha é "uninominal';" e

qHalifica o voto ."que os conven,
cionais poderão da;; ',006 candida,

" ,tos ao Semido, qua:ndQ existem
duas ou unis ,vagas a serem

preenchl.das.
* *' *

Pelo, su_!:)stitutivo, mesmo
havendo ,du'3S 'vaga\ os' partici.
pontes :da ,convenção pairtidáriil
q'tle escplher os candidatos, a, se,

n,ad�r fomenfe poderão, yotar
um' nome - por isto, "uni'no-
·minal", - sendo" os, dois nJais"votados os indiéados.

* * *

,o, Santa; 'Catarit:ia, por
,

v, "e,xemp'p", \lar-se�ãeí duas \jogas
,em 197Q, uma, do senador Atí·
lia Foniána, é 'Jutra d(')' 'sen�dor
I(ouqer ReIS.

,Sllperior 'de, Agdcultma 'Luis Re'

llovaveis elo' PaFi::mÚ' ç: a SYli:re·,
tari,a Id� ÀgricuÚu;a:, clo,\ Rio
Grand'é, do Sul.

'
j

. ," Fumas _ ��I�bOl'a com a SUo
c' DÀM' _:_ O müüst:ro de Minas e

,

'Ener<'Tia r�veJ��' à Camara que
os 50% dG, lmoosto de Renda �a
usina de FUTu;s. relativoS a 1�1'

centivos fiscais, de �967, " fox�J1]
deDositados à ordem 'da supe[l�'te�denGLa do Desenvolvirpçnto,

a

Amazonia (S'ODA'M), pOI; deter-

minaçãeí da' Eletrobrás,..,,' Respodo-,

'f 'mula o
demdo, a requcrimento ar ,

de
pelo deputado N}i)glle.ira .&e�J1'ta(ARENA-MG), o mi'nistro,( 9"05
Cavalca'uti' disse. ainda, ,q,ue doS
depositas nãà' for?m utlll:3 d' \ 't I c
em subscrição 'de capl a

11en11UJlla' empresa.'
".! "

'. À varios
§ü!uycl 2, DepOlS, �e, 'cS,

',� J - d Relaçomeses na COlJ111SSaO e"" aro'Exteriores da Çamara e Ja
J �+

�::dJ pela,s Ccmissõe'5 de ��ia,
ca ACTrieu:tufil e de Econ

'tO": ,=:, �. rale
fOi ,adiada, Q votaçao do 'Pb 'J'Cil"
1· 'd ' 'J' a ia r
1I111tan o a O,'a81 elFQS

. 'o'tJ é
ção de ca.fé soluveL O pI oJ�; de
de' a�toria do deput1do_:e�ara.
A,lmeida Neves, CMBB ndiçÍlo
na) qua:ndo esta111, em cOa dia
de seT incluído na ordem �

°
c

do plenaria, para, r:1.;SCL1S;��rÍdo
votacão, o deputado. Ra,. {o"> ,

t TilPadHha 11ediu qlle o nl� e� de
se apredada pela CC�:JS�: cins'
,ReJaçÔfls Exteriores, a[l�lI )fOjCIO
oificaça pé'lo autor ao, I, "

CQll10 "me'dida pro-telatOI1a,'
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NOlícias,de 'Lages
Escreveu: - Nelson Braçher

.' ,

fUNDADO O JQCKEY C�UBE ·DE LAGES

Em recente réunião, realizada na séde do; Sindica-
._' . .'.

to Rural de Lages, foi fundado o JOCKEY CLUBE DE

LAGES, em pról do desenvolvimento do turfe em nos­

sa cidade, sendo que a primeira diretório ficou assim

'constituida: - Presidente, Ladir Pedro Ouerubini; Vi­

co_Presidente, Pedro Paulo Lisbôa; 10 Secretário, Oli­

vér�o Antunes Néto; 2 o Secretário, Jairo Luiz Ramos

fiJllO;, 'Fesoureiro� O�t*vio �a\yqdq�' ': Jose Botini e 2 o

Tesoureiro, Dr. João I?'Âvila Vieira, , 'Conselho Fiscal
soli Reis, Celso Rosf:"R�n1ôs:, 'AI�eu' Lisbôa -e Suplen­
tes José Edesio de' Araujo, Laelio Bianchini 'Avila e

Uli!ses Bronco de Andrade.'

, .

_;.; "". ;

,i.,' .Afjm' de portidpár.,,:das·· ce�imônia nupcias de seu

irmão Dr. Joaquim:'(ióul;i'í-t J'ÚniOi", esteve em rio'ss� 'cf:.'
'dilde o Dr. kemi GOUhlft� Diretót Comercial das. 'Cerr­
; trdi� :Elétrieà3, de SUl\.fà, l::at��iba " S:Ai., acorn-patÚlad6

. *< ',"
.

:'fi, ,; , .'.
.

de sua éxma esnêsa, Daó',,'.Yeda. Drúscher GÓÚlart.
, ..

,"t,
' .....

'

"" ".'
' ,

. ,

VISITA DE ALUNOS no COLEGJO
MILITAR' DE €ciirfIllA/:

.

. •.. "

:' ,." ,t
" .....

Esteve .em nb�\sa':cidad�:;s���n� 'passàda urna cGoini�
tiva dó Colécrio Militát1;de C�r'iÜbci,; c�"�posta d�

.

dots
'. :,;) _", J ;, '-:,' }.;1'. .' ,\

-
- , .' ,

oficiais, um satgeníQ le�:;q.iÍarenta � ahiiííos,: ,a ,qtíal ficou
hospedado no 29.; :Blltà:lhão:'Rdpdviário .. ,O: objetivC', da

vin,h doi alunos �:Q:qq�lé $.olégi�; �i fqi. viNar .�si!'9.bras
d� cOhsúuçõê,� de' :é§.Jri�é�S', \·,.)f�tcl�: ;â�u'el� ';ynidq�e ..

;

s,e-
dIada em Lages>" ,; .) -'.

.

,I.
\

.

'
' . .. ··i., ..

>"." __ �"t :�:.
�l':t� ,,\.

. .

•

"'- �'7' .'!.;�- �:'�'f.,;�'?":"� '".r· .'� >,',,'\ .•
: > -.

•

AGRAC1ADO 'O :SR. 'p1tEF:Elrpef·MUNICiPAL (:

;"
.

;:).'�I: �}i:i" :�:..��'�� }:�':'.: i : ,:'f<\::.�, ,.'
I

o 'Exmo.
" si: "'derierãr .de ')Úiútiá' aâ�tão;'Guinla-

rães de Almeida, "1Úe estêve em Láges, chefiando luzi­

dia, caravana d�. :ahitioS .da. E�éola Superior de Gúerra,
coríf�riu, ao \Sr� Df. 1NÜto� Rôgeri0 Neves, opetoso Pre­
feito' dêste progressJistq·muhicípi,O, um distinguido rliplo-.
ma pelos televantes s�Fviços que vem prest�ftdo à ter­
ra bgeana, o Santa Catarina e ao Brasil, groças ao seu

din1misffie> aos plar1ejaIÍl�nto.s coordenados COPl que vem

dirigindo a "PÍ"iÍlcêsa' da Setra
" .. ,

I,

NOVO DELEGADO :·Í{EGI0r-t�L l;)E POLICIA.

Em ato que eoritoJ/�C)m a pres'ença dó Dr. Manoel

Antônio Fogaça de ÂÍtheid�, '
Secretário da Segurança,

PÚblica ef aut(i)�idaMs ,lotais, tomou' posse como Dele­

gado Regional de, Policia,f..o Capitão. Dr. José Hercilio
R.ibeiro.'

. � . .

NOMENCLATURA DE DIVERSAS RUAS

.

.

�: t"1 .

, !.' ,,�

De àut6ria do Vêr�adélr .t\i."jo !;Jcil.iriyerni Filho,

d:u entndà', �à, Cârhbr4" �i1ticiicipal, p'�ojeiõ-lei 'que dis­
POe sobre a ne:mellda.ttira <de di'vúsas ruas do cidade,
'Entre os nomes a ser�m disti�P'uidos oom nómenclaturas
de . ." .. 1< o· .,.

,

ruas, citanl-se os seguintes: - ERNESTO GOSS. _:_

Cidadão Benemérito' MEL:V.IN JONP:S - 'Fundador

�o. LÍGns li1teniado�ak: CEt. ��bNIO RIBEIRO

RiOS ,SANTOS ---: 9�adão· benen:ento, .

P�UL HAR-

� - Fundadór di)' �ótary lnt�rnaclOnal, �
.

LlDIO
REiS C'rI ri

\

'b'
. > .

'

- l�a"fão enemento .
.

\'. � .'
.

'

.�NH CONSl'��O� EM.' LAG�'S"
,_

, ,J� foi adquitido'.o terr�no' cir,? '�o .l3ai rro' do Semi­

��n,o> onde ô 'nanco �NaCio�ai da Habitação (BNH),

qlUlCiar:í. dent'ro
1
de peuco» dias à construção de mil' e

Ilarenta .

e quatro casas populares.

aspectos ,da Literatura' no Brasil. Esse encontro faz

parte das programações oficiais patrocinadas pela Fun­

dação Cultural do Distrito. Federal e é muito prestigia­
do pela população de Brasilia.

.

.'

Este ano, na abertura do encontro será: também
feita 'a entrega QOs premies do Instituto Nacioncf do

Livro dó ano' de '19-67 para.ficção, poesia e ensaio..
, "

',.,.
, .,.. , ..

"

, ">, : 'f,�

SEMINARIO
i: ..

r

Simultaneamente,

libra, o :6anco da -Inglaterra
. ,'ai" apoiá·la com suas pro·

.
prias ,reservas. Seja' qual
fÔl' o exito que a tatica de

a- desvalorização da, Grã·Breta-

''', ._

'"

tilo 'individual e estilo ��e �poea em 45"" pelo .r=,
, Damicio Proença Filho;:}: '�;JSi�eratura, comunicaç;J@<l>r:'e"

\ �. ..'

cultura de massa", pelo 't>rdf,..'Thie�p Martins Moreira
e "O'ôeléi11en��. socift-)1a )ite��t.ura brasileira ': con1e-mpq:_"!1
'ranea", pelo (esc�itor'l,edo' Ivef

':'

-SIDESC-'o serninario, que será realizado durante o' encon­

tro, é patroci-nado pelo Instituto. .Nacional do Livro, e

contará com a, presença de diversos académicos e per­
sonalidades da literatura brasileira, que debaterão, den-

STAGIARIOS DA ESCOLA' tro do temo "Literatura. em Progresso'?" -diversos ..

as-
E -:

'.
. ·i··

.

LONDRES, 3 ---:- Será que deriam absorver maiores im
ERIOR DE G'U'ER.'RA pectos da' criação liteniri.a �o Brasil.

SUP ." '.

'

.
a baixa do franco..

' francês portações.

, .:. '.:1. .

.salvou o dólflr norte-ameríca Ben�fi�iãrios',
'

As, sessões do seminário --;-:- que será reaUzad,o no

,Lages, t foi h9nraçlª,' conr' a visitl!. de luzidía carava- no? \ A Grã-Bretanha e os Esta- auditório da Aliança Francesa
/
de Brasilia :......;., constorão

na;d'e' . graduad.. os m···l··l.l·'t'a.t·e·s' das: nos' saYs" Fo�r:,ça\ .. A'r'modas, Esse é o \tópico das díscus- dos Unidos poderíam-bene- .' .'
'. .

'.! > -.t'\. " , ' ,da exposiçãti M um relevante tema' literário, seguida de,'. .
. . , .

. ".
. sões nos centros, flnancei· tícíar-se com essa sítuacão

de 'eméritos, júristas .e" diplomatas, estagiários da Esco- ros europeus onde os técni- a qual' resultaria talve� nu, um debate -publi,co. Esse seminário constituirá um ver- , /"l' ,',

la Superipr dé Guerra, sob a chefia do ilustre General cos examinaram; as repercus Ii-ta redístrlbufção da reser- dadeiro curso de' alto mível, a fim' dá 'qual os assisten- Florianópolis,' em 4 ed junho: de 1968 ..;,

'de B-r�g�da Gastão' ri.uim'árães de
.

Almeida. . Durante ,sões de uma das mais COD-
.

va de 'ouro' francesa para tes regularmente inscritos receberão um' certificado. :. ir' ,.';"

· sua' estada em nossa Cidade tornarem conhecimento das fusas semanas de um ano compensação dos déficits de Os temas e os' confe�eIicistas 'do' semínario serão' os Danilo Augusto Ferreira Montenegro;
'.",.

atividades administr�ti,\as, 'e' .industriais da região e das de revoluções financeiras. pagamento. seguintes: "A Lição do Modernismo", pelo' 'aCádemi- (assimid�� Danilo Montem�g';o
,'" .. ;,," '�'!';

,
.,

i' . Varios são os pontos dignos . Tais .circunstâncias, entre,.
opórosas re?lizaçõe.s e lraoa�ho do 2�; Bâtalh�o. Rocioviá- de nota. levantam \..� possibili- eo Peregrino Junior, "A nova cónsciencia çri.tica", pe- Presidente" .';'

' . 'r'"

rio, sob o corr�.ando. do �r. Çét Hélio lbiapina de Liina, IOl'ização da lo ac-ademico Afranio .. Coutinho" "O regionalismo;, e Evaldo J,.uchl " 'i" 11'1",'"

inclusive das
.. visita� "�:ii\-lo�o;' .

d� tt7cho', da. c�'nstrüção' cado liv�ctf;�
"

...� Esta indU- 'Sua" pefmariencia" . pelo academicQ,', ':(9 regioriaiisíno, .. ç Direto� Administrativo
.' '. ". :l, i.i,

da via-férrea entre ês�� cidade ,à pállte s'ôbre o rio Pe- m.áximo d�?/'j ..
'.
p,rovavcl a-

'" \; .� .. .., ""'�)

lota0, No final destavisíta; 'os comipol�entes da carav'a- o�ça. nos prim�ii;,o.Si: ;, ", â�.�õ: '!' .' sema)la pas- - ---- --" ....... _--_",..:_.,,�._.. ", ..��._,;�.;� ... -.

f 'h'··· "d·'···. '1' 'S 'ri. "f" d. M'.
..

� CrIse' francesa, ·calU�.e.3 .. a!\'A -princIpal preocupa-
.'. ;".;.

na' oram omenacrea,os.·peo· r rreelto, o UllICl- ..,.... , .. , '. \.,'
.

..
. .

" \'
.. , "

�

·

pIo que lhes o,fere:�u" u�:\�e�C�lent'e' ba�quete. na's..·depen- :���:l;::: :��:,;:Z�v��:( "�j:�e�s�� (�!v:�;�a�e&a���� : I' d
II

S
.

S'
.

e"" d" "I: d
til

' ,'" ',� i....:;,..• :
dências dó, Gtand H:õt�l Lages; onde comparec�ram as lu�':'foi de negócios surpre- -'os controles cambiais obje-' "n I r o e U' �II� ";" "'/,'

mais altas autori�ttdes ·lÓéâis. ,A' s�udação aos ilustres cn��temente , pequen,o'� u.. 'tivavam sustá-la.'
i

'I'
1 :" ," 'i, f

.visitantes foi frifa' cS!n' btilh�ntístp\) pelQ,Dr. Nilton Ro- ma �terio.r de�andada de As reservas de ouro e de
;. ,;10' ·.i".• ",r;';

'gério': Ne;,e��' Preféito �'p�ic�pól' e ':em nome da ,cara- o�!r:at����:zo�I.rcularcs não
: ����ii:n.::tI�;!�t��O:b�:: '

' ,

)'.
I>

'-\,
" :

,c;

'v�na agradeceu pSr.' Gen. ,G�:stãb ' Guimarães de AI- 2.. C?m ü�a, taxa flut�ante Pl'ésÜrrío aiItomáti�o do Fún-
.

, ) .\," . - ..

·

m�ida.
.' /

-.', '

'

Y

no. caso de quilHa.feira, o do Monetário Internacional, "Enq�anto' existirem perseguidores de ins:lios no
.

jam devida,rnente castigados, a,. ':atual' cO�,i'ssão� �ér�':����f
,

. .

francO' foi "desvalorizado" totalizam a impressionante Brasil, a comissão. de inquerito do MLllisterio do Inte:- ql.ü::r�o propôs ao m,inistro do .In,terior ,a çriaç&o,,,, 4e,
, ENLACE MAT.RIMONIAL· pelo mercado em PQuco mais cifra de 7 bilhões de doláres" riOli continuará trabalhando:',' afirmem o sr. Jader Fi- mais 12 comi,sões, que trabalharão em, dif�rente$;'(),te ... :

d� 5 PO'r cento. Os rumores aparentemente su!iciente pa- gueÍ;redo, presidente da atual . COIl}issão de.' inquerito, giões dQ País, onde existiam antigas Inspetorias "do' 'e*"
,

. sôbre a desvalorIzação di· 1'a sustentar razoaveis defi " . .' , , ..

,'1
Reafizou-se em· nossa cidade,'· na Catedral. Dioce-

- L

que no àia 26 do corrente entregará ao ministro Albu- tinto SPI. A essas novas comissões será eii:i:tr�güe(' \,Í"1'ó:-
, ...'.. .' .'.

.

,: Ulinuiram com a adoção das cits dó balanço dc
I paga-

. .,.

sana, o enlace rnatr.im.ortial·da. Srta., MARLY KOECHE; medidas de contróÍ.c ao cam- mentos sem desvalorização querque Lima o relatorio final dos primeiros trabalhos. refa de julg� os. caso,s mais' Í'e�entes de .,-expl,o��.�ãQ, 4�
dileta filha do, casàl Sr,. e, Sra. Waldomiro'-K,oeche' com bio francês. O franco fechou fllrç'ada. As decisões politicas O' relatorio, segUindo informou -o sr.' Jader Figuei- indios, co,mo os que se vêm regi�tr'.lng2., ém:,Mato_,,0ro��,
,p, jovem Dr. ]Q,aqúim·qoÚJart. Junior, filho. 'da' vitiva �exta-feira em se'u nível mÍ- são outra coisa;' redo consta de 123 processo? sobre funçionar.ios dó >ex� 50, no m�micípib dI( Aripuànã,.': :1 � n�� '&' ,'I' ,; \ . :.',i.:,;
Da. Otília Marghe�1,Gpulcwt, pessôa;s alta�e:-:,te concei- nimo de Il.97f por d,ólar, com �'Suspe�são

_ tinto 'Serviço de, Proteção aos Indios. As pen'alidades A es'se respeito, 'acentu?u o :sr. Ja�e-r ,'Figueilie.dó\
. .,', . parado com 0" nivel: .anor- O surgimento dos proble- .

'.
.

tuadas no sO'CÍ.e.dade ".la.·.· <ire.ana.> O.S, c.onv.i.dado.. s J()ratn'mui. . propostos' nas cqnclusões variam de simples suspensõe,s que a persegu.ição aos Cintas-Latg'as, tábo. q."úe "I161:HtiI,"ó. mal de '5.1":[ de quinta·feira. mas franceses, .entretanto, \

to berÍi tece!JCÍóríados'A9 ,S�irariQ Têni� Clube..
'

,3;A'libra foi levada a uma não deveria �er con�iderado 'e f/epreensões até prisãó pôr long0 prázo, devido ,a, des- a tegião� é coisa' ai�tiga..Só exhe úma form�a d6�,,[�g·��
nova baixa de' $ 2,3836 com como uma tregua para os vios de verbas e 'pet�eg!lições de selvicolas. bar com as máÍdades que, ,gariw.!?tir.9�" e', babit��t�s'.��;
p.ma dispendiosâ eval'ião das

..

Estados Unidos no que tllz EXtingpitt-ose:' ontem b p(az.o p�ra quy ;os' '24. uIti- quele território praticam con.tra:Jds':'.�iidigen,as'�,Vafirmou\
reservas brit�nicas. l\lgU115 respeito á solução de seus 1110s"'acu.sa€Ios ;aofssentasseI11JdÜesa:l"" à cdmÍssão:;,;,Como "Entregar uma metralhadora) .à'�\Cpl�' rIidi6�:�';:�;� �-\ �" i .••

observadores sugerirám que próprios problemas de de- op�.�� �.;'k.: 4.9���.:,o,locado;.., "i:, ..!\(._',,,,'�,":.)t:*�J.i:�.��t,;.: ,�.�,-�,\o.!f�,Wiiiüstro O ministro do' Jnterior ttrevdÉluifoRtem \ à: '�,GÓm'áTa
J.� _

es
...
tava

.. !lI ,�çIp. cogitação ficits internos e externos, ót\," .:!Wt::
. , -

.' ,. ,.
\ \' ...

, ". .

i. ,do, Intenor fOI obngado a Illomear defensores
.

"ex-of- que a com. issão de inqueliito' cr.i.,�aâ' 'p'ád 'a_fii.ha.r.'" ir,.M.�u,;�.�ineâidas sigilosas internàcio-
'. af-ir1l!-a:rn, 05; ob�ervadores.O,,' "

- �

nais destinadas a um cem" dolar ainda é s,uspei�o, em. lIcio: escolhidos 'ént'ré funcionarios db: Ministerio. lafidad.€s no extinto SPI, me��,b :,l1tilizando "a. PF�ir�gg�
trote mundial dos, enormes bora possá ser'méiUlr' a'c'a- �. ção de' prazo prevista na legislação' .vig�n�:e,. nã_çh:t.e,y,�
debitos em libraf> da ' Grã·' paéidade frahêesa de "expIo-' INQUERITO PROSSEGUIRÁ :.' ;, témpó de concluir o missão, apesir'i'à�. exa��tiv.o�traJ1Dai

Bret;;l.nha. ( rar essa suspeiçãó·" _ ,lho
"

>",. ;>,r •
PERIGO . Mas, mesmo:que o efeito \

. " ,"
\

.

. ,..il�" .',,;.)
;,

'

Embora as opera�ões :n0 globál da. ctisé do fraçasso Explicou,? sr. Jader FigueIredo HU.�' esses 123 pro-
.,

' _O, g�neral :-lbuqu.erquel �t�\aj (r�sp�nden.dp "f ;r..e-
nanceiras continuem num pe seja favorável ao dolar, seu

cesso-s nãô' cOFtespondein nem' a 25%' do tótal 'Jus·1 iin- qpetlmento. d� m'formações '�pre�eI11:ádo pelo _,dépHtR�2,
'rigoso cstado de incerte2::l" eféito sobrç'a libra ç.iIÍqrlie- pHcados em 'torturas; assassinatos e .exploração: de in- T�'mistodles ,:\eixeira. (AREl'l'{\- do Mar2jnhão),"'.aCI.',�..s,­

os observadores economic03 tantc. A'libra sofre 'as conse· '.dios. Afim de que tódos os·perseguidúres ,de mcj.i,os se- .. centoú que foi criada nova comissão de inquçrito. C\.':·

. fazem algumas previsões 4}. quências de ser utilizada - •

pós os acontecimentos da se- como o dólar - como mo('· ')

mana. passada.
�

da de corSêrcio, iJJ.Vestimen- �,

A' relativa esiabiliclade do to e' cspeculàção, sem con­
mercado atidfero sugere que tudo desf::'ÚtaJ_: do apoio �ccé;-
o plano. apoiado pelos' Esta- bido pelo' dolat pelas' nor- .. , ",', j, '" ' ". '," ..

,i

\.

,.
'::�c����i�r;es:�a��ic��'l��\ m�ss:�e��.J�irculahtes: do Pr""a'

�

'U'".a:' "[,"8"'·.'1·0··;r·',m·:.'a',",·a''','sobreviveu ao seu mais imo mun!1o estão, yj,llculad,os .ao
..

pprtante tes�,e. Algu!ls ban- dolar. Qüando a moeda de

q'UCiros' �ju1garam. que Was- um país cai ababro dê' uma
hil�gton reforçaria sua decio determinada taxa de cambio .. , .

" ., ,,', ?\

são de manter o preço ofi- .

em termos de dolares, esse ' ,

I '111
"

't,·
.

Ci� :il!!Ç:o::e�oqer nas �;:� ���o r�;:!�:n::,�, !��: Po 'I IICa\ e·x'�.. er', Io,r'
"

rusgas 111onetaria,s 'entre os. "zando suas ,rcservas, de dó-
.'

..

Estados Unidos e a França. lares e ouro, "a fim de re;;,

fêz pender claramente l)ar�" tabzlecer a taxa. Assim, nas
�

OiS Estados Unidos, um�, circunstancias reÍativas á I A ,Checoslovaquia informóu que _pretende manter ministro do Interio::::, Josef K,udra, Miroslav Ma-mula;.'
. "

.

político independente de seus aliados comunistas e de-' ex-chefe da comissão do partido para as Forças Arma�
senvolverá relações amistosas com todos os países,' in- dEIS, e, Bartuska, ex·procurador-geraL'

' ,.� ,,'o ,,'

- -' .' ",' ,.,;',. ,

clusive com a- Alemanha Ocidental. A agencia CTK . A· Comissão Central nomeou ,0 ex;.primeiro-mln!.s�
divulgou discurso pmnunciado pelo líder do PC checos- tro J�sef Lenart para a chefia da con;i�são' id�ologi0�;'
lovaco, Alexandre Dubcek, que' -afirmou que Praga se- O jovem teorico Zdnek Mlynar ---" partidario do 'nôvo

guirá politico exterior "'de acordo com seus interesses secretario-geral do PC, Alexander 'Dúbcek - foi esco':'
,politic�s e culturais".

.

lhido para a comissão ju,ridica d� Co.n1lssãà' Centr"ár
- -

..,>
•
,,' l, \:. "V ,>")1

° discurso de Dubcek ,foi pronunciado na reumao Evzen Eiban, ex-chefe do P::\rtido Soeial-Democrati-
t

. , J'if' .,,,;:,'..1

plenaria da Comissão Central do PC, encerrada no ul- co; foi nomeado para o secretaria dó PC ..Reeent<lmellte,
timo sabado. O lider do PC disse que seu país optou Erban 'pronunciara-se contra a reconstituição de seú an'"

pela boa-vizinhança com a Alemanha Ocidental, a des- tigo partido.
"

peito de "fatos intranquilizadores" existentes nas rela­

ções entre os dois países. Como se sabe, os outros' paí-
.

ses Comunistas vizinhos�dé\ Alemanha 'Ocidental - Po­
lonia e AI�ma;nha ,Orient�l '_::_ não m��tê� relações com

s e·se
A Fundação Cultural do Distrito Federal e o Ins­

tituto Nacional do Livro 'patro�inarão o III Encontro
Nacional de Escrisores, que será realizado em Brasilia,
o partir do .dia 8, paralelamente um seminario sobre
Literatura Brasileira e uma. Feira de Livros. Estarão

preçentes ps' principais escritores brasileiros.
.

O. "Eh�ontr6 "Nacional de Escritores" é realizado

anualmente, quando os escritores brasileiros reunem-se

lem Brasilia
.

para a discussão de diversos problemas '.

afeitos à profis�lão' e debate, em semiàarios.. de diversos

,EDITAL

,,'.

Comunicamos aos' senhores acionistas. quejse ".e.n1"'!
contram à' disposição pára exame, nos escritórios da. se-

-

l,,'
,.

de da' Siderúrgica' dei Santa Catarina S.f\. -'- SIDESGi
à Av. Rio Biarrco nO' 158, em Florianópolis, OS"dOCÚ��
'_ '"

,.I
, �. ,7' V�'>!.: I,;! ..:(,lH

mentes o que' faz reparo o artigo 99 da Lei das Socie-.
• -

. - < .�'�'

dades Anônimas.
.

i' . ,

---;-"� ._

Bonn.

CO:NSERVADORES

Numer;:nos elementos comprometidos com os "er­
ros do passado" foram afastados de seus càrgos no PC
ou no governo checoslovacos, ao passo que partidários
,de Àlexan� Dubcek foram es.colhido� para postos-cha­
ve. A informação foi fornecida ontem pelo "Rllde. Pra­
vo", orgão do :PC, que publicou, mais' 'pOrrrleillores ' do
reunião Dlenaria dai!!Comissão Central do partido.

b general Bohuinil Lomsky, ex-mini;tro da Defe-
, >

sa, -renunciou ao ,posto que ocupava na, Comissão Cen-
tnl, porém continuará no PC paro "prossecruir o traba-'
,

.
_ _ b

lho de construção do socialismo". Entre os destituidos,
'sc&undo a informução do "Rude Pmvo", c�tá o cx-

->,,� ,n,·. :

--------------------------��--��----�---
!' , '-�

Dóla� poderá ser salvo?

Franca enfra.quecida, que

prov�velnJ.i:mte não tentaI'á

bloquear a cooperação mo­

netária intenacional.
os

cordos' salill'iai3 inflacion:í:
rios na França deveriam tor­

nar menos competitivas as

cxpor.tações francesas e, a

menos que houvesse compen

.sação por meio l:e taxas, po

nha possa eventualmente ter·

'não haverá" estabilidade no

sistema monetário mundial
..enquanto. a libra não fôr a­

fastáda de suil. dificil posi­
ção atual.

"
-

t
• i.

! , r ·"t

AGRADECI!iIElfIO
EMíLIO MEYER

A família de Emílio Meyer, ag'radec.r sensibiliza­

da a todos que os confortaram e acompanharam os fu­

nerais de seu inesquecível cllcfe, por ocasião de seu fa-,
lecimento, bem como, aos que enviaram telegramas,
cartõcs e flôre�.

7.6,68

.'. .' �..('
:
'(r" .,�•.

j'
• -�

_t. r-'" � {_t �1i:"J

, l
,

'

::\

NOVOTNY

'l!
Foram revelado', tombém alguns p(.'rm�nores' S:O�

bre o' afastamento dê Aintc:.ljn NovQtny da: C(':iNi�;são
Central. O ex-�ecretario-'geral foi acusado de ter dirigido·
os julgamentos politicos da' decada de .1950' e de t�r

� .. ".. ,H

freado '1S reabilitações iniciadas em i960.
Novotny defenden-�e, ,acusando o plenario ,de eSr

tar ::endo levado pela emotividade e pela propaganda,
Tratou também de 'lancar aos cOillselhciros. sovie6cos" o

.
.

'"
;. .

iniciativ.a e orientaçãú dos expuq�os r�dlizados, ria Ch��
coslovaquia na era stalinista.

As decbrações de Novotny lot':'in seguidíls de de ..

. bates inflamados. i,\lguns membl'o" da. Corrâssã6 Ccn"

traI falaram a seú favor, M P'lSS0 que outr�s lhe' fize··,
,_, ,

ram energlcas acusações. Entre estes ultimas estIVa Q

vice· primeiro-ministro Frant.isck HLisa, que na épOCil
de Novotny foi perseguido c CD.CUICicfado.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



PAGINA SEIS

fil ai· do, Ct13mpeonato
,

'�,;,�'

'�1' ---:-

";l;H'"C;-., ,',
.

. ,

/

�

Ren'a
Ót=

, recorre"f
,:,:

eo remo

_,f"

Q ii edensmo
dte a ·dia

J.\t��ury BOi'gei'i,
,

/

,
t

Cllhar inteiramente pelo nome esportivo de ,Santa .Cata­

rina, mesmo sabendo que para isso tdcão qve sgcrificar
a abnegação' que' vinham dispens:mdo aos s,eus resp.ec,­
tivos clubes. Vanios torcer para que o ideal' comull). se­

ja concretizRdo em benefício estritamente do r,emo bar­

riga-verde. Estaremós fazendo inteira cobertura dos

aCQntecimentos decorrentes da decisã'o da: coIDÍs:;ão eS­

pecial, a pai:tir desta data .

leção catarinense que participará do certame nacional
salOliista. Dos 19 convoc·ados" figuram. 2 elo América, 3

do Arca, 6 de Cruzeiro 'do Sul, 2 Elo GU:cl;ani, 'l'do Ti·

gre, 2 do Meta!dout, e :3 do SaIí1rig. Fara trei·nador foi
escolljido o desportlsta Fedro Luiz Brandt.

VAI SAIR OUTRA COMPETIÇÃO DE BA­

LEEIRAS - Está sendo estudada p�la diretoria '.c- do
� -" t

Veleiros da Ilho,' a realização de uma' otltra qompetjç'ão
a motor, entre baleeiras, agora tendo por cenário as

baias norte e 'suL com duracão próxima de duas horas,
•

'.
•
j-

dando a oportunidade a. que o, público l'0ssa
nhar os seus detalbes o que até agora não

por terem sido realizadas provas oceânicas.
PREFEITO CONCEDE LICENÇA -

AO FRE'SI�

:;tcompa- J

aconteceu
\

DENTE DA CM.E. - O prefeito municipal de ;Floda�
nópolis, vem de conceder licença ao desportista João

'Pedro· Nunes, presidente, ad Comi,ssão Municipal de

Espoqtes até o seu restabelecimento total, do acid�nte
"

4de que foi vítima.

DOZE, SAPECA GPLEADA NO CARAVANA
DO AR .,- O campeonatCil de fútebol de salão da cida­

de teve seguimento na noite de sexta feira com o des­

dobramento de mais uma rodada dupla. Na preliminar o

Caramurú que vinha mantendo a liderança, acabou por
cair da previlegiada posição, ,perdendo para o Jwven­

tus por 2 x 1. Na partida de fundo, pelo certame de ti­

t)llares, o Clube Doze de Agôsto que defendia a posi­
ção de líder e invicto, aplicou sensaciOl'13,1 goleada no

Caravana do Ar, marcando 6 x 0, num prélio' em que
os dozistas jogaram objetivamente enqu3?-to que o Ca­
ravana do Ar esteve numa noite azíagà. O clube de Ro­

zendo Lima, continua assim a sua marcha vitoriosa em
J

busca do título de bicampeão.

CORRIDA DA FOGUEIRA, PODE SER ATRA­

çÃO - A Corrida da Fogueira, organizada e patroci­
nada pela Federação Atlética Catorinense, marcada 1"a-

.

ra a segunda quinzena ,do més de junho, poderá revelar

algum nome para o atletismo metropolitano que deverá

se fazer representar nos próximos Jogos Abe-rtos de Míl;�
fra.

ESPER.ADOS OS JOGOS INTERESELEÇÕES
Está sendo aguarac1a pela diretoria da F.C.F.S. as res­

posta0 tbs li::as com respeito a realização de um tor ..

ndo Íntern1Iln:,\iJ)al envolvendo as seleções de P·loria­

nópo!is, Joinvil1;, Blumcnau e Lajes: Vis� com isso a

entidade solonista escolher daí os eleIJ1entos que formá­
rão a Ecleção catarinense que participará do 'brasileiro

marcado para a Gmmabara.

O. M.

,
'.

Pe,lid:igio, 3 X ·Çúaraní .l� .

�.

.

Com. rénda de mais de là
milhões de cru�eiros antigos,
o Per.p.igão derrotou ao Gua·

, ..... I. '

raQÍ de Lages por 3 x 1, com
tentos anotados por. Jorg:e
contra aos 30 mts do 1..0.
tempo, .e Caubi aos 18 e �:l
mts. .do pel'iodo final, ano­

tando Harry para o Guara­
ni ao :14. Numeroso público,
lotou o estáttio da Mimicipa­
lj,dllde de Videira, com gua­
se um milhar de torcedores

presÜgiaram o esp�táculo:
Repetindo suas bôas 'lI:tua­
cÕ'es anteriores tal como 'fez
�ónt�'a: Metropol e ferrovjá­
rio;, o, Perdigão, não encon­

trou maio'res
.

,dificutdatles

para abater seu leal e valo­

·roso adversário garantindo,
assi"! sua classificação. Ex­

celeÍlte foi o frabalho do ár­
bitro :Gil'bel'to ÍNahas ,1Iluito
bem auxiliado por ·Enio Car­

valho e NH9 Elizel'. da SÚv:,a,
.

sendo que o clima discipli­
nar foi dos melhores.do "Bugre da' Serra" quc

COMPANIUA ,FINANCEIRA DE
INVESTIMENTOS 16COFIIANCE"

C.rédilo e Financiamenlo
AVISO AOS A:CIONISTAS

.

Ue conformidade com o artigo 1.11 do Decreto Lei

nO 2627/1°, c�nvidainos' os senhores acionistas desta

Companhia, com sede na Rua João Pinto; 18, nesta Ca­

pital, a e�ercerem no prazo de 30 (trinta)' càias, a. contar

da data do. primeira· publi�ação dês,te AVISO no Diário

Oficial do Estado de SaLlta Catarina, o direito· de prefe­
rê'�lCia na ·subscrição de acões pertinentes ao aumento, de

capitaIJ;cial deliberado ;Je1a Assembléia Geral Extraor­

dinária de 3 de fe:ereiro de 1.968, pBblicada no _Diál'io
Oficial do ,Estado de Santa Catarina IW dia S de feve­
'feÍro de 1968.

Florianópôlis, SC, 22 de maio de 1968

'COMPANHIA ,FINANCEIRA 'OE INVESTIMENTOS
"CONF!NANCE''! C�EDITO E FINANCIAMETO

J."''''Hiv" hV� é"" "1-,,, 0,a� a iealização de um -torneio

quadrangular de tênis de mesa, tendo por local a sede Osvaldo Machado - Diretor Presiden:te
da UCÉ: à La Alvaro de Cal=vaÜio,"

.

,"I: .'

j) ,!i[fr"J'H
30 e 4 - 6/.68

........ ......
A

___;.('...r;r�'...':.',.;.'I'_,'_·_,._'...:c,-,:_:·.-;;;.f-.....:,f_·'_t·\"'.;.'I•.;.�'.;..:_'j';"_":.;..1·"-_\(..;;�:, � """_r-,,,,,\��'�
...�.� "",,�....'Il; !±('S!�!.':"' ... _.· ... ,

. ': .. ''',' ,(,•.",
.. -'. �.("'1",\j:SJRrjanÓpolis, 5 de junho de 1968

FALARD,O DE ;CADEIRA,

l
.

Gilberto Nahes

zes.

Sôbre o Pr.esidência do' desportista Os.ni Meira, e
A )'. • .', , .. '.,' _

composto de nomes llBstres cle grandes desportl,stas, o

TJ]) da FCF, vêrh c.e constituindo nÜ(l1' ba'fúarte ao Goin..:­
bate à indisciplilt'il, às infraçõé\s P9I parte, de clubes, di­

retores, árb-itros ou atletas, julgando com o maior cri-
.!

h·tério e honestidade, ele11tto da lei, os t1.}ais es:pln OS05

casos.

-PRIMEIRA EUHIAO . NA SEDE DA FeF
Ohegou-se a p,ropalar

o
'

, naCIdade .que a reunião, Só '

!l'ia realizada após o :P�.onttse,
cíamento do Tribunal ;.

,
,

te barriga verde, com os Justiça Despo�t�va no recul�
lho, de esfôrço continuado e, acima de tudo, ele lisura, presidente dos oito clubes so q�e o. Aval mterpôs con,

.

D' que cónseguiram, através .tra a validade .de' 'Sua part'l.ao julgcr difíceis €asos da Justiça . esportiva. de um certame de Classifica- da .cern a iltenaux, 'venc'd'Fazendo até três reuniões semanais, para que os .' .

1 -.., b
la

\ ção, e� turno e returno, I) pelo c une rusquense. Toda.
numerosos processos em pauta sejam julgados, os se- ríireito d,e disputar a' etapa, l/ia, ontem m,esmo, surpreen.

. Voitou' a se reunie 6.a fei- processual, determinando,
n fumes membros'. 010 Tribuual, tem dado mostras

-

de que final do Campeonato, quan- dendo a todos, o Avaí re(j,:ta, 'eni sessão extraordinária, q'ue voltasse
à

auditoria pa- ;J d '1 '1 d tão
,.

'h cido o reu seu protest drealmente, dentro da lei, obedeceu o oqui o que e a, o, en ao sera con e 1... .ó"
, , o, e fordt, o' 1'ribunall. de .Jv.sÜça'.da :Fc- ra que se cumpra o que de-

'campeão har-ríga-verde "de que ô Renaux di�putará �,."e·";"cã..0.' iC.'aiarin,ense. 'de. Fn- t.e.rmina a .)egis:lação vigen- Códigos Regularneatos ou Decisões, mandam" sabem,
êl M t I t f' I d E"'-. "' ....

- .' -, , 68 ...Foram e es: e ropo ,_que e apa ma -uo stadual detéb'ot "
,

'

te -cue .se . refere a' protesto se portar como reais Juíz..es julgando casos complexos, C"'� A C
".

F t ... I'S A'.

i"- venceu a nave ; omercía . u e�o.
'. e o vat tdunfas.

, ;J<::staria' em pa;.!1ta dos tr.n.- A detesa do 'Garlos Rerraux, punindo os �que realmente infringiram às leis e regula- rio, laureado na Chave B; se no T.J.D disputaria nova'�á�o§ _O, protesto .'i�terp_ó;�- não s,e eonformand? com a' .rnentos. c Caxias, Internacional, Per- partida com o Renaux e'to. ,]!leIo 'Avai contra a valida- não. aceitação. da, preliminar,
.

Co�posto de homens da.' mais (alta responsabilida- dígão, ,Carlos Renaux, Ferro- vencendo-a, ficaria empata:de da.
'

.. '.'p"airtidã que realizêu isto é,' Ela' n�lidade do prl)l ,
' .' .' .,..

M '1'
'1
D"

'

Esta do com' O' "Voi ""
. de, que imbuidos 'de: suas. ''ver,da-deiras responsabilidades, viarro e aremo IaS. '.' '. . V9

, Illas o
I, 'coan' ;Cál'19s: Benaux, cesso; eemuniceu ao eo1e�do. '" .é a prhneira...de_. uma série de Hercílio Luz, 'que voltliria aoo"

•

R' o., TJD,. agradando a .·uns e desagrcdando .a outros, VOl .
.

,

'

, • '1' 'Jj.Q.g.·o, 'de•. il)íçi'o' a ,defesa do· qtl.e vl!'f,rel?o:r:r�r. ao. ><OJup,el'Hi)iI.'. ' �

, 'tr.ês reuniões que a entída- oCa.rtaz, desconhe.eend·o's'e. e'n,COMISSÃiO TRACA PLANOS ESTA.·'SEMANA," '

. .
.

\ '.
.

" .>., ",
..

.... \ ' Câ�los'\R�nanx, ap;esentou Tribunal de Justiça da CED, assim cumpriudo ,
o 'seu dever, portando-se de maneira "de' efetuaeá, visando a -rega- . tã? qqanias, pel�j�f:seriamPáRA. O OITO PERMANENT,E. -;-- ,,A,.çqm,i.ssjíp '�'s,pç;,: .;,ao"co],endo a: ll:relimina.r ,d:<!., A,pós'..<lo sessãq,do T:ribuna�, é7:'.e.rnplar;- n() toéal'1te' � a.prefi�çã() e ju�gamento de vcr� lmpellül,ção, e disputa do ti-, 'neces�ária.s pal'�", � apuraçãocial criado pqla presidência da Federação Agnática de,' nul,idadê <do"pl,'o.cesso por a nossa, rep-o.rtagem obs�r- flad,éiras "bombas" do fllteboi:. tuÍp máximo, �'"'ltando a. se- ,

dó dono da vaga que �estaria
Santa Catarina, com 'visias a organizaªão I de;,. 'um �#fni: fáuli,d.é citaç11o;;ah:�gand:o in vou mria� veu,�ião r�servarJa

Outros casos exi.stem para julgGnnento, e" acredita�
.

gu�da reuni-5o pl1evista par::!. para c9mpletal' O.�úmho de,. .'

'd' r"
.

. '�l.·
..':usiv.e.,�..-·g:..,.ue Q .IJ;..,oc,esso,.não da quai,1Ja:Í'fic�pararri o PX��

"

,
. , "

.' �a'ba·.,'do'. ·elassl·fl·.ca.d'?s·"

.'�

cão de Oito perman.ente, formada por· Ferna,h; 0" bárra'; .� :.. .'
.

.

'
, �

d t'
. /

b 'd b" .'" .

.'
"

.
.

� -

('"
'

, ,teve Stl.U ·trãrilites'legais. sjdente O�ni l\1elo, s;:r. FallS:' mos .que a mesma cs>fJ u a sera o serva a, em or·o, GO-"

Sadi Berbel' e José Azevedo, deverá sê. r�l'Itli.{�;llo'S::prÓ�, o: St;,pr,esi4eÍtt,e do Tribu- to Corrêa, O�;pi .Costa 'e o 'mo é lógico surja'm ?empre .as pOssÍvej.s:,cfesav�nças', mas
'

..
" xiruos,dias, oportunidade em: que estud:�;rá' t6clos' o� �ro-": lÍ.al, coíbcou 'cn;' votação a presidente ctn FigueÍJ;ense túdO, dentro da democráticà decisão dós senh'ores JuÍ-
blemas e a melhor \ maneira de' saná-los,.'

y ródos estão p;relim;nal' levantada pelo Cal')os Fedrigo. Nã.o 'j\eram

imbuídos de propósito '(1,; deix�\' o c1ubismo de lado e Renaux. revel�dos os assuntos abor·

O Tribunal não aceitou::t dados, mas se sabe que es·

pl'éJ.imiIiar ,levantalila .pela tavam sendo .debatidos as·

d..éfesa d� ,t:r.icploT brusquen-., snn,tos referentes às pl'Qx.i,
.se, mas, reconheceu a dlalha más eleições na ,entidade..

.

li. -é Em ,partida onústQ'3a realizada domingo· último em

JOINVILLE CONVOCA DEZENOVE l'PARA' O 'São :José,,!o Ipb;anga FC.docal,.enfrentou o Çirémio Es­

TORNEIO INTERSELEÇÕES
..

_ N .I,iga
i 10invllen- �PQytivo'Carierense, 'de Saco dos � Lin�ões. ,AiPÓS '\Js ió-,,­

se de Futebol de Salão vem de convocar 19 atletas p,a.
venta minutos de uma partid� ,equiJibJ.'àda, ;-o�l'lâe" '

QS

:cOnj·,llI.'nto.s emp.enharam-s.e ao m,.·· áXip,1O pora proporcio-rara' os treinamentos iniciais de sua seleção 'que estará .

,

,. ,

na-r um, bom espetáculo ao gntHde '-público .que lá com-_disputahdo na capital do Estado, um torneio quadran�' / .

/.

1
'.

l' _:l
tI t'

. ",. 'f' ;_ ,"
.

"i 'P"a.Fe,®e\J!, �o ·�.Ip,iranga '>saiu Cf)l'l1> Jas,.bonr.as de. vencedor;gu ar, V1San( o seJ.eClOnar os a" e as que ormarao. a s,e-
,

.

.' �. .

.

, :�, "
",pelo c marcador fm:aLde dOIS te)il\t:0_:s. 'a .ze-ro.

!to.e Mario iRilo mar.c('u::alll; -ós tentos, e Q lpiran­
ga teVe a seguinte formação: Alcino, Zé Jaime, Japó, sinlIa, ',escada de mármore, ár.ea de '!ó\erviçQ. f .

Cece�� Gercino, (Zé Mlli:1tO) '", Capota, Vih�ar,� .:To.L1;Í- ,1.0" ANDAR: Com 4 dormit,órios, iLanheiro s,oei,a1.
nho, Ito, TellJlo, Mário Rila. Nj1 preliminar· entre am- par& car;l'O, e .dep.endência de empr�g�da.,
;t;.

, • , • ,
• / .. +, m o eg' lo entar por :AitEA dO�S,{RUJIDA: 147,68. CENTRO...vas os ',�e.qUlpes, S.m:g1Jl apos o (e, pJ'.' u lU ;

'A VISTA :ÓU ÇOND,ÍÇÕES A COMBINM,t.......,.ais .que, esforç.0s fizessem ,as 'liHbas de ata,cantes, um"".
. 1'(1 ,TER6:ENO

;emp.ate g·em. abermr.a de contage;m ..Com ess� movà V1- .ótjmâ localiza.ção n.o Estr.eito á r,ua: Ped,m .Demj),to, me.
tó:tia GQl'l.tin.UQ ,em gr�nde fOli,mo e conjunto "O Leão ,fUndo 16 M, d.e fre.Qte por 4.0 M. qe fundos.
da Várzea", e convida seus t'orcedores e admiradores

pm;a ·0 próximo'! encontro de sua equipe, que será De

dia 16 do corrente, frente a rep,rese.ntação do Brasilpi-
n'ho FC., de C:ámpinas. :,�

RESIDÊNCIA - VENDE:SE

'" ,

j[�rn excelente zona residencial '�!m�' .eas.a, ,e nn ,('�Qi.s pá:vi:
,'�f'ntos. PAR'TE TÊRREA: Com 'Ii�ing; sala,�j:o jà�tar,' eo. \

2;0 Y:f:NDE-SE
APARTAMENTO NO CENTRO

,. 'Localizado em excelente ·rll� 'l'esidenciarl no centr.o. COOl 2

,l)!lJl,lrtos liV'ing espaçoso .,- cozÍJjha -:-:- copa - 'banheir.o
sociªl em côre$ e bl,Jx área de serv.iço com' ,entrada hlde­
pendente -:- quar,to de empregada e :WC - ;garagem.·Mui­
to bom preço Pilra ",enda,

.,

,3.0 RESIDENGIA
.

Vende-se em .Capoeir�s, ,óti"1-a. residência, .com ,91 1\:12. de
área qe ,construção, c!)m 3 ·qlla,rtos, cozinha, sala de jan­
,tal'. e' estar ,çonju�gad.as.
Condiçõés á coínbjnar,

APART�MENTO: CENTRO

Dormitórios com armário embutido - Jiving �.mpJo
baphei<l'o so.cial - cozinhíÍ cjarmários, nautilus, fogão; fil­
tro, . etc, - quarto ',e WC de. empl,egada '_, ex.celp-nte área

interna. _V.e-nde.-se. .
..

APARTAMENTO: CANASVIEIRAS
[

.

Construcão' moderna '- tod",s apat�amento!l de frente

com .livi�g, 1 quarto' espaçoso; cncinha e área'cllm tanque
,� . �
- ,hóx piJira carro. Entrega em' prazo .fixo de acôrdo com

o. contrato.
,

MAIORES INFORMAÇÕES

Pevíamente convocada pe- Avaí Retirou protesto
''lo presidente Osni Mello,
- 'reá:liza-se, hoje, na sede tia

.Feodúaçáo ,Catal'Íneas.e ,de
Futebol, a reunião da enti
dade controladora do esporo

,CLUBE !R'EUi
.

...,

!

A Diretoria elo, Clube Doze ele Agôsto, t0lilJ o pra.
zer ele comunicar e convidar os S1's .. 'Associados e Ex.
mas. Famílias para as prc.;n;r1oç.6es· socáais do ,mês' de

JUQlho' Ele: 1968:
, I

Dia 5

!
,
j

às 19,30 horas -, Cinema Weekend em

P.alm Spri\gS
Dia '0 � Reprqse na Sede B:alneária

, ..

,'j)ia .9 \... :_ Soirée 'ONDA/-JOVEM ,iniciq 21 horo>
• <:

•

•

",.'

'I Dia 12

róis. do Texas

.às 19,30 horas Cinema Gua�ro H,C'
f

Dia 13;:-:,,1teprise t:1a Sede Balneária

Dia 15 -, Ba].n.,eária � Grande festa junina com

início às '12, horas .- traje cànlCte.rístíco

Dia 19 _:: à� 19,30 horas - Cinema Cora�ão Que·
rido

Dia 20 Reprise na Sede Bal'üeária

DIa ,23 Soirée ONDA JOVEM inÍc;io 21, horas

Dia �f -:-:-. às ;}9,3q, b0ras - Cinema () II1.Çri§el Sr,

Limpet
J '

..
\

Dia 27 -.:..'Reprise na Sec;!.e Balpeário

nia 29·'� Gràn.de Baile' Iunino "RA-NCaQ ALE·
_. "'., .,

:
..

, .
" I

GRE" 'i:fa'riças "Chimarita" "Let-Kiss" e a tradlc�a
"Quadrilh�;' ,

-:- Distribuição de Valiosos 'l]rê�ios �:
ti'ajes característico - y)romoção Celso PanÍplopa, D:'

reção Aà1sticct Pme Alva Pessi, Decoração Mà.,r.0:el Gar'

belQ,ttL
'J

,

,(
. f'

.;;i ;
Carofestividadés a apresentaçao 9Gl

teira Social é obrigat6rid.
Em' fod&s as,

:. ,
,

. \ Fute'Durante o m,és
,"

as equipes " de Basquete e
,

.

d CI·tiol de S�lão estão participando do Campe�nato a

dade no estádio ela F;A.C.

Int,erlag.os BerHneta .,

Ano 1964 � Cinza-Prata�Metálico
tura Novos.

1'rat,ar com '

Vende-se ou Troca-se_por Volkswagton.
Fernando TeL 3217 ou 2210.

9.6.68

R
. .,

,

,

dio·Anita
Rádio como
V. gosta !

-G6�0@.�� •••••••••••••••••• •••••
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1

Vende-se' bem' situado' apertàmentó. ÍH> "'Edificio

Ed'ITg,rdíl", à: ruá ViscO'nde de' Ouro Prê(1i,:: '9.3', c<;m ir�s

do.rmit6rfos, 'H�ing, çopa" cozinha, dl1àll,. v�rmlda.s, área

�e serViço e demais dep.;.ndências,

Concümitantenj�nte, vende-se eSp'a�osa, garagem
para '�ito n'ao parte térrea do mesmo, Edifíc�o. , '

Tratar com o proprietário pelo te!efone 2555, dià­

riamente, das 9 às 11 e das 13 às 15 horas,
•

Melhor do que se pensa�a o môlO� Conco�de

química e às características
do despl'eendimento do ca­

lor dessa, fHIl'ção menos co­

nhecída "e menos entendída

do planêta, a parte que jaz

o' estudt'l das regiões pro­

fundas sob a supertícíe. (Iii

ferra, re�iões ínacessívets

,hOmem, tem sido a prín-
aO" ,

ci'Jal ocupação do cientista
I , DF'norte.amencano r. rancis

Birch, durante tôda. a sua

vida. A�ora, co� mais de

sessenta anos) e uma das

maiores autoridades mun­

diais sõbre o interior da

Terra _

e um dos grandes

cientistas dos EUA.

tõríos feitos por seus estu­

dantes 'em projetos '(:l� pes­

quisas sob sua direção. Seu
escritório fica situado' no E-I

difício do Laboratório Hoí­
frnan, no campus da Univer­
sidade, de Harvard, em

Cambridge, Estado de Mas­

sachusetts.

sob a superfície.
Especificamente; o

Birch estudou como os

e temperahiras que calculam
existir nas profundezas da

'I'erea, Usando dados sísmi­
cos '4isponí.veis" têm p'odi­
do determinar a composição

nerais
.

têm
.

mudanças de

temperatura de 815 graus

centígrados, e mudanças de

pressão de 30.0()0 atmosferas.

Compostos de silícatos são

transformados em granadas,
jadeítas e outros cristais.

Essas experiências trouxe­

ram luz sõbre como os mi­

nerai� podem alterar-sejsob'
a crosta terr:estre onde tais,
temperatúras e pressões são

encontradas.
'

Ém outras experiências, o'
Dr. Birch mediu a velocida­

,

de das. ondas sonoras atra­
vés de 'rocilas sob di�ersâs
pressões. "Coml;arando, êsses
resultados com os sons sís-

Nessa Universidade êle
te�n passadQ·· a maior parte ,no·. fUme A�:na '!(arEmhia
de sua vida adulta, prímeíro
'C6J;ll0 .

estudante, depois CO°,
.,.

·lno profe,ssól' e pesquI8àdo:r..
Atuah�íelltc, êle ,i professor
de Geolo'gia.' CI}!'n yistás I a

.

f;lc lIWI't"I" 1" l'I:H'I�e:',"'"FOi e :1,\ ,t.,_ ,.l .•.. .J f

aOS quais o Presidente J'oiu

500, no. início dêste ano, OH­

torgou a Medalha Nacional sua futura aposentadoria,
da Ciência; de 1967, o m,ais -. ?ada vez 'mais está d,eixand'J'
alto prêmio do Govêrno dos' as investigações de campo":

,

EUA para realizações ex- par'a· estudantes'" e. assísten-
.

traor�inárias nos campos tes jovens., Em sua passado
(la ,Ciência, da Matemática c' se estende uma-carreira .bri-

"

da; ;;;ngenhatia.' lhantemente prouHtiva,' pon-
Coma- o homem urro pode, tilhada de reaíízações mar-

IJeoetral: lio interior do ?;l.;�� cantes na diúcil ciência .da
"

'I

bo tt;lrrestn;, o Dr.Birch pa< G�ofísica.

cientemente simulou em seu:' "Como dei minha co0-ntri­
lab�l'atório as condições su- buiçãtl a essa ciência?" res-,'
'jlost'affiimte semelhantes às llodeu a um jornal1st,a. ",'rta-

.

do Í11teriol' da Tena. As peso Qulha nela ,durante 3"/ anos;'
'

quisas iniciais foram feitas Eàsicametite, meu .

trabalho

!li quase quarenta anos� e ,se refere a medidas físicas;
seuS 'I(s'critos sõbre o aSSUH- ÍJara l'ésp.-omler' dhetame�'te
to sao v6Iumo�os. a questões geofísicas. A G.N)-
Num. dia normal· de tra·, física· tem, duas direções"­

halho, o visitante encontra· ,prirneil'a, ohservaç:ões. da
tá tl Dr. Bil'ch sen!adb à SlÜ Terl'a e, segunda, interpl'eta:
mesa, fuma.ndo cachimb'o, us lfãf) d�ss�s �medidas cem ti�i�
olhos ,azul·acinzentados di- mos do quc acreditamos 'seeI' .

rígidos_ pensativamente paTa a oonstitui!;ão da Tena-."
o pátio s0Í11breado p-elas 2rvo- , Em seu labol'atório, o' Dr.
res do Museu de Harvard, Birch e seus assistentes si­

enquanto êl'e examina reIR'

.LONDRES - São .rarissimas as fofocas nos meios

.cmernatograíicos
_

soviéticos. Pouco se . conhece a res­

peito da .vida particular dos 'artistas, como acontece no

Ocidente; cujas atrizes"e atores costumam dar dores de

cabeças às 'empresas produtoras.
.

Entretanto, surgiu, agora, no cinema soviético, um

.caso curioso. Uma 'das .maiores cenas de amor
.

jamais
, filmadas pelo cinema da URSS foi feita pelos interpretes
Tania Smoilova e 'VasiÚ

.

L�!ílovoi. Ambos foram cosa-
.

dos', antes de -realiz'a!e�:' o 'filme. Divorciaram-se e, em

. .seguidá, cada um �eles .oasou-se novamente .. _

�

,

Tolstoi e/o diretor Alexandre Zarkhi foram os
:

re;�pOnsávei,s pelo encontro ele ,afnbos.- Z1rl�hi preten­
dia' fazer um grand Úí'�é; ba:;e3c1d no" tesour�: literario
que é Ana Kare:;ni�a. E:;coiheu Tània como'· protago�·
,nista e ficou meSei'i procurdndó o' ator 'que, deveria con�
,'tracenar com ela.

,_- "9uero alguem· com o olhar triste e -sofredor",
diZia êle.

r

'Depois de meses ele procura, teve de se voltar pa-
ra o e_x-marido de Tania, Vasili Lanovoi. ·Mas acabou

áceitondo, e ambos realizaram a cena de amor mais ,famo
sa do cinemá sovietico. Só há .um instante em� que el�
foi substituida por uma "double": qu�ndo deve apare-
cer nua nos braços elo amante.mujam as graNdes pressões

'I

CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX"\
Pi�neiro no gênero «center» em �anta C�.!!:.!:�� J
Nos a chamamos de marca da diferença porque �.o CENTRO EXECUTIVO .MIGUEL DAUX tem

\' ,

realmente características muito diferentes de Itodbs os outros edifícios da Capital. Planej3do, e
para solucionar todos os problemas diá rios dê/'-'Y":' �

J
trabalho, oferece condições de melhor rendimen·
to, mais produtividade, maior confôrto e elevada

projeção' no meio profissional.
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CENTRO EXECUTIVO MIGUEL DAUX

Tradicional acabamento
AG"

PreC9 fixO, sem rE'A.,íusV�'3
e sem correção monetária_

(você sabe qua'nlo paqaré,
exatarr.erlle, ate o firY'l db
con'tra lO),

Central telefônica EricS50n
ADF 162,

• Imobiliária 4. GONZAGA
& Cia, Ltda, Carl. 1609

CRCI III Região,
,

Os nossos corretores estêl.o á sua disposição no "stand. de vendas que insfalamos nc- primeiro pavimento do

edifíCio, .J'orge Oaux. Lá. você obtém t6das as informações Ç! r@$peito do Çç;.::NTRO EXECUTIVO MIGUEL OAUX:

��1�..>m,��\ "�.\�t��.fIJi�)\l\1��t����I"�"''':�'t'to:5iIe:L;$.""",,,�'·';\ .,.,..., ± f_CL'

na necessidade de que todos os fiéis s� dediquem a uma

plena e sincera ação 'ecumênica.

Di'.
mi-

micos reais da crosta da
da Terra, 0'8 cientistas puríe­
mm amplíàr sua cnmpreeu­
sãó a respeito da estrutura
da crosta..

"�No_ momento", .íntorma o

Dr. Birch, "estou empenhado
em estudar a radiação do

, calor terrestre -:- um estudo ,

da energia calorífica que
vem do interior, da Terra co­

mo consequência da radia­

tividade.

Cremos que a. radíátívídà­
de pode ser iêspohs'ável '.'pe­
las temperatu-as . no "ínte
rios da Ter�a. ';lJm dos oh­

jetivos das; atmiis pesquisas
do cientista. norte-ameríca­
DI) é estendé,t::�eqs estudos a

maiores profundidades.
O Dr. -sú·éh 'fói presíden-

LONDRES (BNS)
muito maior do que se '.es­

pel'a�a a segurançll: do m,o'tor .

britânico escolhido ,COnil!)
.

�

. I.� .

unidade propulsora do C!)n-
corde.•

A British Aircr(tft Corpo­
ration em comunicado so­
bre o' desenvolvimento' do

moto'r Bristol Siddeley O­

lympus 593; informa 'que' 'O
trabalho continua de' a;'côr-

" '

do com os pl!ànos na 'Fr_aIl-
ça e Grã-Ul'etanna e 'que,
um ftul'cionamento nos ban­

cos de prova,: já: se àcrimh·
lou mais de' 2:500 horas de­

f'uricionamento.
,

o total, embora· relàtiva­

l1!-ente pequeno em compa­
ração com as 30 mil, horas

pl'ogramadas antes que
avião entre em serviço em

1971, assinala diversos·gran'
des marcos. A segurança;
por exemplo, revelou-se mui:
to maior dó que' se esperava.

Teste de ResistênCia

o maior tempo de fundo-
,namento contínuo do mo­

tor até agora foI de 300 ho­
ras. Após a prova, o motar
foi desmontado, verificando­
se que as partes mecânicas
estavam em excelf;ntes, con­
dições.

Quinze testes de motores

foram efetuados até agora
com o primeiro protótipo do I

Conc()rde, o 001, no qual es-,
tão instalados dOIS dos qua­
tro motores. Um motor fun­

'cionou durante quase 18 fiG-

ras e o outro quase' 15,5 ho­
ras.

o motor o.lympus desen­

volverá inicialmente 14,742
quilos de empuxo, mas já
se prevê: em versões poste­
riures do Concorde, a insta­

lação de motores com empu­
Xo de 15.876 quilos. Com 2-

perfeiçoamentos ulteriores,
os motores poderão desen­
volver empuxos ainda maio­

res.

A , tência extra será oe­

.cessana p;:tra
.
acompanhar

os futuros melhoramentos

que fôrem introduzidos no

avião. Pensam os técnicos

que; mais tarde, o avião po­
derá ser modificado pa�'D,
transportar mais pessoas em

distâncias mais curtas ou 11

capacidade atual em. distin-I

,/

te da Sociedade Gealégiea
dos EUA, em 1964. É iam-

,
, J

bém ex-vice-presidénte da fi-

eademta. Americana de Artes

'C, CIências, e membro 'de oI­

to outras i�sti�uiqões cien­

tíficas.

,

I'
de Strasbomrg, na Franca.

Pertence à congregação de

Harvard desde 1929, sendo

catedl·áti.co desde 1946: AS

sumiu sua atual cátedra Ci7'

1949.
, ,!,::' \

Enquanto muitos eientís

tas modernos voltam seus

olhos para o espaço exterior,
e para as regiões ilimitadas'
do universo, o Dr. Brirch

e, seus assistentes continuam

a concentrar sua atenção no

interior da Terra, onde po­
de estar a chave ,dos muitos

l�isteti.Qs ái�da não resolvi­

dos da ciência, Inclusive o

início da Terra e a evolução
, da vida em sua superfície.

Recebeu .diversas meda-

lhas. de grupos científicos, e

participou . de � numerosos

congressos cient�fi�cs em vá-,
rias 'partes do mundo.

.

Nascido em Washington,
D. G..em 2� de agôsto de ..

,
.

�;. . � ,. .

1903, .

fê:i .'0"5 cursos secunda-
rios e súperíor; e�m Harvard,
recebendo �égraU: d� Doutor,
em FiIO�S?f�a � em'. 1!J32. Estu­
dou. tabém na Universtdade

,

)
I

I,··
-

1_'
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Santo dei .Dia.", !

..- ;

SAO FRANCISCO CARAÇWLO, CONFESSOR

(1563-1608)

:É

Na:scell em Nápoles, de família cristã.
Menin;) '�i!ílda� Francisco entrou· no caminho de perfei­
ção pelõ amor da penitência e uma terna, devoção à

SantÍssima Virgem.
.

Recitava d;àriamente o Ofício e
,

o Rosário e jejuava todos os sábaàos em honra da Mãe

de Deus. Ma� �té aos 22 anós !,lão pensava em deixar o

mundo. Atacado ele lepra, prometeu, caso ficasse bom,
,

dedicar-se' ao serviço de Deus. Assim aconteceu. Em
cC)mpanhia de elois virtuosos sacerdotes, fundou os "Clé­

rigos 'Regulares Menores", de que êle foi feito s�lperior
genl. Jejuava trê� vêzes na semana a pão e água, tô­

das as noites eastigava o próprio corpo com' silício, elor­

'mia apenas três 'horas, dedic'anelo o resta do ,tempo da

.noite à: oração .ao pé_s do Santíssimo SOGran'lento e ao

,estudo. Ámigo da. pobreza, quando ganhava v({stes no­

vas trocava com os hábitos usados dos simples irmãos.

'Evitava' CQm discreção todos os sinais ele distinção e

di��ndo:, ;:Eu não sou pigno", a Ordem não me supor­
ta s,enão por, caridade". Assinava-se comumente: FRAN"

CISCO, PECADOR. Mas; na Esparlha, a sua palavra
t�ve uma �epercussão tão grande que o chamava FRAN­
CISCO, PREGADOR DO / AMOR DIVINO, Ao 'papà
Pendo V, que querIa cDnce'der-lhe dignidades eClesiásti­

ticas, êie: tespondeu: "Desejo 'salvar a minha alma no I

'meu lugarzinh:J". Morreu a 4 ele 'junho ,de 1608, na 'ida­
dé_ cie 44 anos, dizendo: "Vamos! Vamos'" Aonde?

tretgüftta!a�-lhe. E êle respol1deu: "Ao céu! Ao cél1!".,
)'

'6 ESPIRITO SANTIFICADOR DÁ IGREJA·

\

Consu'rnada a obra qüe o Pai confiara ao .Filho, a

restauração, do plano de Deus na terra prosseguiu pelo
ação do Espírito Santo, enviaelo no elia de Pentecostes
ã fim dy sahtificar perenemente ,t Igreja, para que os

crentes pudessem aproximar-se do Pai por O'isto num

mesmó E�pírito, (Jo. J 7,4; Ef. 2,18),
Ele é o Espírito da vida ou a fonte de água qu�

jorra p(ilra a vida eterna (Jo. 4,14: 7,38�9).
Por ,Ele o Pai vivifica os homens mortos pelo pe-

codo, até que Cristo

(Rom, 8,10-11).
ressuscite seus corpos mortais

o Espírito habita na Igreja e nos cerações cios

fiéis como num templo (1 Cor. 3,16: 6,19),
Nos fiéis ora e dá testemunho ele que são filhos

adotivos (Rom, 8, 15-16 e 26: Gál. 4,.6).
Leva a Igreja ao conhecimento ela verdade total

.'

(Jo. 16,13). l
Unifica a IgreJa na comunhãCJ... e no ministério:

dota-a e dirige-a mediante os eliver,sos elons hierárqui­
cos e carismáticos: adorna�a com seus frutos (Ef. 4,11-
12: 1 Cor. 12,4: Gál. 5,22).

Pela fôrça do Evangelho Ele rejuvenesce Q Igreja,
renova-a perpetuamente e leva-a à perfeita união com

seu Espô�o, pois o Espírito e a Espôsa dizem ao Senhor

"VEM" (Apoc. 22,17).
A Igreja parece a nossos olhos como "o povo reu

nido na unidade do Pai e elo Filho e do E"pírito San"

to".

SO' UM SENHOR, UMA FE',
UM BATISMO - EF. 4,4-5

A causa do ECUMENISMO já fêz graneles pro­

gressos em cêrtos meios católicos e não ·católicos mais

preocupaelos com a reunificação. Impõe-se agora que,

por uma educação constante dos católicos, nas homili1.s

dominicais, nas reuniões de associações religiosas, nos

retiros, na catequese das crianças etc., '�e opere uma
das maiores.
O avião, da forma atual- mudança ge"Q1 de mentalidade e se consiga passar de

mente projetada, poderá ",um Eéumenismo de especialistas vara um ecumenismo
voar de Paris OI! l,,,,,<I,.p� n

1\Tova, 1!0 .. 1

j, 3,5 horas, e de Londres a Sid
ney, Austrália, em 11,5 }1n-

� rasoAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ss'em léii
Assinada' por, todos os', deputa­

dos da, AfiENA, deu, entrada na

sessão "vespertina. de ontem na
Mesa da Assembléia o projeto ele

emenda constitucional ao' artigo
189 c seus parágrafos da Consti­

tuíçâo do Éstado, antecipando Pf1,­
ra '15 ele novembro do corrente

"ano as eíeições para os, cargos de

Vice-Prefeitos, :já' cria,dàs em to­

clos '03 municípios -catarínensés
pela Carta estadual de 196'7.

, j"

-,

dação:
"A eleição de Vice-Prefeito rea-

lizar-se-á á partir de 15 de no-

-vembro ,de 1968, obedecido no

: que couber o critério estaBelecido
no 'Parágrafo único do artigo 90,

; quanto, ao registro e normas pa­
ra eleição e posse".,

,

Uma Comissão 'Especial de cín­
'\co membros, dos quaís quatro são
da ARENA, examinará a matéria.

Comp0�m a Co;nissão os deputa-, '

, "-'dos Zany Gongaza, Nelson, Bedrí-

ni,' Pedro Hártp Hermes e Gentil

Belaní, mais' um do MDB, Il�e se­

rá indicado' hoje.

Por �utr�' la�O, ' assínado

" Segundo informou fonte par­
larnentar , "não se' t'nl:ta da' cria­
ção de, 'cargos, conforme alguns
pensam desavisadamente. O .cargo
'de Vice�Prefeito já foi criado pe­
la Constituição em 'vigor, mas o, treze deputados; todos egressos
seu provimento apenas :�sÚwa;\ da, ex-UpN e "atualmente na ARE·
previsto. para as ,eleições ,de 197� 'NA, foi apresentado na 4ssem­
'A ARE;NA, :agora, decidiu antecí-' 'bléi<;l, Projeto de Resoiução pro­

par. o provimento dêsses cargos posto -, nos têrmos do ';Art. 5Ó in­

já nas eleições dêste ano", con- ciso ui e § 'é< d� C(:m�tjturçã� ,dO'
éluiu. \, Brasil. e ",art. l26 do RegimenLo
'O projeto de emenda estabelece Interno da AL, visando r emenda

que o' parágrafo 30, do referidb do art. 16 da Carta que dispõe sã-

artigo,' passa a' 'riú' a segu il1't,e 1"0/ bre, a remuneracão .dos v-ereado-
""'"

- ,

,

por

, II,',

JorD
;

.»

I

)
I

,:ti�&g�lt:inctg' a ímportãncía da

�rm::Jtetlfiifl,."P6S", diaSi;\ pir�sentes ,e o

'aipoiQ. que _

sua admínístraçãç vem
Téi:lelD�mqotlJtÚl'S Í;JQmê}:1is\ \ de! jbrifªis.v'
cri "±i�d16�, :;,a�:�Ca�ila]�'; :i��pt;bjo� J���}
(I�'l,.. ,'�r��,'�'\�"'''' . 'h�;/>I, I'

.

'.:>'
sem "quaisquer intenções -hlCrati-'-
vas, mas sirn a de óontrib�ir pa�
ra o bom andamento da coisa ,pQ­
blica", o Pref�ito .Acácio SantiaJgo

,I;, '\, I ....

entregou. ontem a importância de

NCr$> 600,00, �d€st-inada, à ci'iação
da' bibliôtecá '·da Càsa do JornaH:s·

,
,

ta:. A qll!;mtia' entregue ao 81;", Alí·
rio Bossle ,presidente do SincU�

. , , �

"

cato dor;; J(i)rnalis'tas, é provenien-
te de {rm convênlã firmado: entré
a Pre]eitura Municip�J e aí Cása
'dos ,Jo�:naHstás, que será inaugu­
rad;:t no dia 28 do prÓximo mi§s de

julho.
"

,N2, Ámesl�1a oportunidade' o Çhe-
. fe do Exec,utivo Municipal fêz 8,

entrega dos prêmios" de NCr:)'
200,00 e HCr$ 100,00ilaos jornalü;­
tas Angelo Ribeiro e Domingos
Fernançies 'ele Aquino, autores,r re::>"

Pqcti-iJéimsrlte, elos 'slogans ,Floria-
� ,

pópo!is, Terra de Sol C'Mar e ,FIo­

rianóPIJH�:' Cidaflc da& Praias, co-'&

locados em primeiro
) lugares' no concurso

'e s8)?:undo'
,

Uln"Crie

"

res. O/ referido artigo passa então

u estatuIr. que era remuneração
dos. Vereadores será .proporcíonal
i:I. renda dó cada 'l\([unicípio, dentro

dos Íimites é critérios fixados
-

em'
lei complementar".

'

A· Resolução?
será," submetida à deliberação da�
demais 'Am;embléias Legislativas
para ,'posterior remessa

,

ao �e­
nado da' RCj:JúblicE'.. Em :..c seu ar­
razoado, ° deputado: Fqrr;à�do
Viegas,

'

um dos signatários do

projeto, defq1qe a "medida "afir-
d ",. \-

iti
....

man o .que o, rnsposi IVO constí-

tucíonal tassim co�no está - prt3s�
erevendo remuneracão , sõrnente

n'as Câmaras Muni�jpars de cida­
des com m:'mcró 'de 'habitantes
sllperior a 100 mil -=- é até incae-

,rente, pois' o v�reador interiorano
é o que mtais necessita dos subsí­
díos.. já que o das capijais e mu­

niclpios
'

mais 'desenvolvidos' -dís­
põe de todos os �bCur30S' 'neces­
sários ao born 'desempenho rb ""

mandáto, como decorrêncià de de-'
senvolvimento da: ,,('omuni�ade que

representa".
I

-II

I

COQUEJli.t0isl, PAVIMENTADO
A'

, L
id d f t' "dpos a sereni a e, .rontes o

Gab'ineta :i:J.o ,l"refêito ínrormaram
,

;. - .. �(". .,' ,
. ,. ,,:

, quo " :;:e_ra:o, -IPlGl-apOs nos p�'Oy.lmos
F, ,,1"\' .: ;.�",� ,

" �,�� �: ,,,,._

dia.s 'os serVIços de pavimentaç1í;o
dos passeios €1<1 'Pra1à ,da, Saüdade,

. '

no l;>airro de Cogueiros, ,corno'

parte do programa de 'embeleza.'
rnerito clá cidacl6 cS,tabelecid,o 'pe-'
la,. Prefeitura, dançlo melhores con·

dições ao deser�volvimento turísti·

J, co ,da Cai)itaL

De outra l�arie, 'I inforrnaram. as

mesmas. fontes que as obras d"

pavimeFltaQão à lajotas do aceélO
à Pop.te ,HeÍcíÚo Luz' c1ev'erào ser

concluícla;_s antes do, pr<\zo previs­
to no contrato, oq �eja, hinda no

� corI�n:ce mês,' tendo em vista a

rapíclêz com quo estão sondo eIe-

tuaçlas. I,

,Como se sabe, as lfl.jotas co-

mEfçaram a ser co.locadas -a'nte-::m­

tem e a fir:qm, ,?ontratada papl a
execuçãó dos sórviços· tem o pra·,

;'0 de um, !mês pa:-a àntregar ' a

ollrs.. No enü\nto, tudo' indica qU0
o ,término se darú (muito antes elo

tempo cstabelccido no contrato,

J,

r

o líder')do GovêrnQ na � Assen)·
bléia Legislativa informou na pOl­
te de ontem a O ESTADO qJe a

Câmara lVlunicip:.;tl de Mafrs.,' em

sua' úitima sessão, Hão cOI'lseguiu
quorum pa'ra deciGir se envia �u
'nÉ\o ao judiciário denúncia apon­
'uando 'irregularidades nas contas
Uo i'refeita Raul Leã0 Niebsch se-

,

-, ,

glHwlO lll:) havia esclarecIdo o de-

VULàúO ',óJmond Saliba, recém­
\'\!Ic,g.tC1u d<ty_clela cidade.

"

o }'I'ublema será novamente
i.Mc.lélllJ.uUu nu sem,ao da Câm'ara

,NÚ..llliGljJ:o.l L[ue fui marcr.da 'para
'" lH02dIIlé1 Gc:;;unoa-leira, à' qual

\
,1

'slogfill pàra ,a �Qidade''; instituída
.;:>:r{:r)r·;}; ,.' """/1 t ;., \'>; ·�':�i lI; 1 '4 .,2,'

'pelp: ip�r.�tor�}jtí) _f!.?i ''fU;��(3�P; :!'Ç. :-\C:)_-
i111iSirç�tl:G;es. t;-:;,,��'t:.;}j' \·�t:. r+�1'"", ,(,
À solenidade contou coni. a P1'9-,

sença de" todos os, sec'retários da

Municipalidade, de grande nÚITw,
ro

•

de jornalistas da Capital e dos
diretores da, 'agência.' l')Úblicitáfia
A., S. Propague, que doaram ,à Pn:­

feitura um" símbolo: para a cidade,
no qu�l estã ca�àcteriza(do o ,slo·

gan Florianópolis, Terra de Sol "e
M,u:, beni éonJ.o fizeram a proje­
ção de slidesvexplicando ,o plano
turístico "Operação Càpital", tam­

bém doado � Prefeiturà por aqm:-
l� empr6s,a.. �

O plano' e o símbolo, recebidos
com enblsiasmo pera sr. .AcácIo

Saatiago, "pois vem ,quebrár unI li

velho tabú que ,até agora se f�zi:tru
sentir" qual seja?, o da falta d8

apoio' da iniciativa privada à ad­

ministração pública", ,segundo 1'0-

veloU' o Prefeito serão usados P0-:
la Dirtoria de ,lurismo o, COl:nU-,
nlcaçães.

Ir

Gonzaga;.na qUf),lidade de lfiler do, Mafra davam ontem Gomo certa

G'ovêrnd, e o deputado Celso Cos- a' decretaç�LO. do "iI'llpeachment·"
ta" como líder pa ARENA, par�,� do Prefeito Raul Lor.o Ni.e:t;Jsch,. que,
obse-rvar a cris.e municipal de Ma- está sendo defendido da;:;', acusa-

� \

fra.
, ções por um advlJg;:xdo por êle, con-

O que ficou decid,ido pela una_T traéaclo' or:n Curitiba. No o'ntai1to,
nimidade do' LegiSlativo local' ro',i estr,unham o caso etc) o Legislativo
a rejeição das éonta� apresentad::.s municipal te:' aper�as womovido
pelo' Prefito. Entendem' os verea· o impedimento, deix:ando ao Jüdi·

dores que está: havendq, irregula- ciárlo u tarefa Gle .decretá-Ió.
'Tidáde ná cónt�bilidade da Prefei· , No' c�so de o afa.stamento ser

tura de Mafra, cmistatada pela ef�tivado, a Chefia do Executivo

apresentação, sem' assinatm:as, de de .Mafra será ocupada pelo Pre·

diversos' documentos púbÚcos, bem sidente da Câmara de Vereadores,
como a liberação ,de verbas sem a até o ano (le 19'70, Quando se ex-

autorização do Poder Legislativo. pirará o p:"azo do mandato elo
Cíll ill, ,S jilHíli<'Od ll" di](-ido dD PreJci.to Hmll Le�,o Nir;lJsch.

Uêin aio, bi�s finalid�d.es
. ."" .

,Prefeito de'
\-

�

II

o Governador Ivo SÚv6ira rébci�,
beu .na

.

manhê de õntem o Presi-

'4 dente" da Fundaçãc('MédicO-H0spi.
taÍar :de Santa Catarina,. sr.

'

Fér­

nal;1d,fl O.' di:): Ollveir3:, que se 'fêz ."
, acqmpà'I).h:a,r ,:de cliyers,Os ·mem'-

'bras da entidade. Na auçiiência.
foran'; focali-zad�s· assuntos ligado�'
ao funôionamento elo �-IospiJtal Cel­

sd 'Ramos. Ao' el1conti"o tambóm

estêve .pre;;ente o S�'crétário Mo-

,
, como' a'Câmara dos :Deputados c

',à�' pfesideqte 'Costa e Silva,
,; (,Por � ouêro. 'Iado, 'os c�tudanlel
. .pensam ainda em mover. uma'A�o
"PoptÚàí< contra:' a1 Reito�ia' da

UFSC qU€'{, celebrou o có'l!li�ato, d:
, ;' lb'càcão €las Casas ·de, J,<;stud�nttl,
,

,'''em' têrmos .fin�tl1ceifQs prejudi'
�;Ciais ao. próprio erário",,'O DCE

, "," i�'cum�Ju os aeactê�féos, �eJ Dir�i'
, .

to,. de 'pI;ovidenciar," a elabOraçao

dil p�ticão inicial
'

'da çieJ<1anda e

Ç>s\';"'cst:udántc� �á pr�euraiam um

à{lvogaçlo Rara colher, il)formes 1

pedir ,;1 sua 'colaboração c' orienb'

,ção' pl'üfissiOl1p.L

niz ArJig8,o,' da S:i�de e Assisté�.,
ci;:>. SociaL

. ,-

"úna, �emana 'nio

suas Faculdades
aulas, '·A

De outra parte, "o vic8-pre,siél��lte
Inter-estaà\laI da

'

sr. ',. Luiz'

, {

�Iyo examina, '

'oS prfible,mas
hospitalares

nova p'olítica' r10. Énsino."
O Díret6riq Centml. ele Estu-

,

1, ...... t;..

dantes ,relatou' aos, -deputados
yque' compi5em, a C�rrti.:'Sã? Parla· \

mentar EspechU, Externa da " As­

sembléia' Legislativa incu!l1bida
,de investigar 'os mot�vos do im-

P/'asse Reitoria·Estudantés" � tôdBS
! '

',13$ reiviI'ldicàções da Classe ,e as

,raZOes pelas quais 'encetou �o ,m.o- �,
vimento� 'Os deputados Zany, Gon-

'.

, �

'zaga, Celso Costa'� ",Ev,il�sio Ne-

,'r:y Caon ouviram: durai:!te eluas

horas o arrazoado dos estudantfn.
�ue .'apresentaranl' farto �nateriál_'
'sobre' os problemas, de cada Fa·

culdaae, suas, deficiências, "vícios
estr�turais é muitos dàdo�, 'ref::!-,
rentes a "má aplicação das' verbas.

por parte da Reitoria". Ao, firüÚ'
da entrevista" os Par�amentarcs
,prometeram elabol:ar um 'relàtól'lO'
�ôbre a situação e remetê-lo �cis
,órgãos 'federais de ensino (Dire­
toria de 'Ensino Superior e Mimis-"

"

�
J

,

,t€rio ele Educação e Cultura), bem

O Prefpito C;iriho Adolfo Ç;abral,
de 'Navégantes; ,esteye ,em FIoria­
nôpolis 'tràtando cGm -o Secretário

An;es
c Gualbé�to' da Gonclusão das

obras de pavimentação da Aveni·
w

da BeLFa-Mar 6overnador Ivo Sil-

veira, 'que .vem sendo' efetuada pc·

la Prefeitu;ã daquele . rflunicípio,
'em convênio com' o FLAMEG.

)

A teferidét avenida:, segundo ,iI).-
formou o sr. Ciril)o Cabral, tem

unia e:x;tensãQ de "J.O quilôinetros
com 'largur;a de 3,0 metros e unií'á

os
, tlmnicípios de Navegantes 8

Per:lha.

'\' "

, O Pref(lito d9 Navegantes veio

a Florianópolis'" acompanhádo ,
do'

seu" Secretário de / Pfanejamento e

Viação, sr: Fel'nando consoni e

do sr. José Schubert.

CONsutAD'O �AMERICANÓ DE CURITIBA:
, '

:..

I.
CQMUNIC1\DO , ,aefil.

O Consulado An)crical'1O de,Curitiba, com1mica ao púbjico: e�d� p3'
,

d" 'd d' d' (' 1 cl os Bstal10 'rcoque devido ao encerramento a,s aUV'1 'Q es' �ste �Oi!1SU o (:) n '. .. , na a

raná e 'Santa Catarina
�

''n'q próximo.' dia" '31.: ,de Nbio, o 'atendltnCn'�li:gre, aO
..

de Santa Catarina passllTá a ser exercido, pelo ,Conscl'lado, de poda '

€J.�lar deverão' se dirigir todos os iúteressados.
WiUian, B. Young
c("lIlslIf dos EUA palra O J'araml C

Santa Catarina.'

A nova� avenida e o serviço de

, ilunlinaçã,o efetuado recenteinénte
pela CELf:eSC, segundo revelou o

Pre�eito, já perl-nitiram,J,mn ",sen­
sív:el 'dei'ienvolvimcnto, de ,Nave·
gaptes, comprovado pelo crescen­

te mímero de COHstruções qlle se
, ",-,,7
1,1.-

vem verificando.
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